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“É claro que 
meus filhos 
terão com-
putadores, 
mas antes 
terão livros”

(Bill Gates)

Parque Municipal se torna 
Jardim Zoológico de Itabirito

Cachoeira do Campo mobilizada 
cobra verba para restaurar matriz

Além das aves, répteis também 
são as novas atrações 

Michelle Borges

Com a mudança, 48 novos animais passam a habitar o local
 Após a aprovação dos ana-
listas Ambientais do IBAMA, o 
Parque Ecológico Municipal ago-
ra passa a ser Jardim Zoológico 
de Itabirito. “Essa é uma conquis-
ta que muito nos orgulha, pois a 
mudança nada mais é do que o re-
sultado de muito trabalho e esfor-
ço de toda a equipe da Secretaria 
de Meio Ambiente”, comemora 
a técnica Médica Veterinária, do 
agora Jardim Zoológico, a Profa. 
Dra. Tânia Negreiros Faria. 
 Com a mudança de patamar, 
a equipe da Secretaria de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável pôde requisitar di-
ferentes espécies, conseguindo 
trazer para o local 48 novas espé-
cies, entre aves e répteis, incluin-
do algumas espécies raras, como 
os papagaios de Peito Roxo, Ga-
lego, Chauá, Maracanã Guaçu e 
Jandaia Mineira, e outras mais 
comuns, como Papagaio Ver-
dadeiro, Tucano, Pássaro preto, 
Galo da Campina, Iguana, Jabuti, 
entre outros.
Segundo a veterinária, a diversi-
dade de animais no Jardim Zoo-

lógico significa a oportunidade 
de levar conhecimento e cons-
cientização das pessoas. “Com 
certeza, vamos ter mais trabalho, 
mas, ao mesmo tempo, muito 
mais alegria e prazer em mostrar 
animais nem sempre conhecidos, 
aumentando o conhecimento ge-
ral e suprindo a curiosidade das 
pessoas sobre esses animais e so-
bre o meio ambiente”, explica a 
veterinária.
 O horário de funcionamento 
do Jardim Zoológico é de terça- 
feira a domingo, das 7h às 18h.

Michelle BorgesMichelle BorgesMichelle Borges

Visitantes já podem conhecer mais sobre as novas espécies

Michelle Borges

Espécies raras de pássaros também 
compoem o acervo do Jardim Zoológico Iguanas foram novas espécies adquiridas 

Novos animais já atraem mais visitantes 
para o agora Jardim Zoológico de Itabirito 

 Cerca de 300 pessoas participaram 
de reunião, segunda-feira (12), no cen-
tro paroquial de Cachoeira do Campo, 
pedindo ao Ministério das Cidades 
que não interrompa o processo de res-
tauração da matriz de Nossa Senhora 
de Nazaré, um dos mais importantes 
monumentos do barroco mineiro. As 
obras tiveram início em maio, com 
verba do Ministério das Cidades, den-
tro do PAC das Cidades Históricas, 
mas a pasta não cumpre o cronogra-
ma de liberações e a empresa Germec, 
que arrematou a iniciativa, se diz sem 
condições de continuar. Nesta quinta-
-feira (15), Cachoeira sai às ruas para 
protestar, a partir das 8h, segundo o 
pároco, padre Oldair de Paulo Mateus.

 O prefeito Angelo Oswaldo, o 
secretário municipal de Patrimônio, 
Gabriel Gobbi, e a arquiteta Cristina 
Cairo, da PMOP, ao lado do represen-
tante da empresa responsável, arquite-
to Paulo Hermínio Guimarães, expli-
caram que tudo está na dependência 
do Ministério das Cidades. Angelo 
Oswaldo disse que o ministro Gilberto 
Carvalho assegurou apoio para rápida 
solução do impasse, e a presidente na-
cional do IPHAN, Jurema Machado, 
também se empenha nesse sentido.
 A verba foi inicialmente liberada 
pelo então ministro Márcio Fortes, 
contemplando o que seria a primeira 
obra do PAC das Cidades Históricas. 
Mas uma sucessão de entraves buro-

cráticos passou a dificultar a realiza-
ção do projeto, que só começou dois 
anos depois. Mal iniciado, apesar do 
êxito técnico dos trabalhos de restau-
ro, o Ministério das Cidades não cum-
pre o cronograma de liberação dos re-
cursos, via Caixa Econômica Federal, 
o que levou a empresa a se declarar 
impossibilitada de prosseguir.
 Na reunião, que não teve presença 
de representantes federais, a Germec 
acabou concordando em trabalhar até 
o final de novembro, enquanto seis 
deputados federais mandaram men-
sagens anunciando apoio à causa: Re-
ginaldo Lopes, Padre João e Gabriel 
Guimarães (PT), Jaime Martins (PR), 
Toninho Pinheiro (PP) e Saraiva Fe-
lipe (PMDB). O diácono Agostinho 
Barroso de Oliveira, da Comissão de 
Arte Sacra da Arquidiocese de Maria-
na, afirmou que Dom Geraldo Lyrio 
Rocha também solicitará ao ministro 
Gilberto Carvalho atenção especial 
quanto às providências necessárias.
 Construída na década inicial do 
século 18, a Matriz de Nazaré osten-
ta um dos mais imponentes trabalhos 
de talha dourada da primeira fase do 
barroco mineiro (estilo nacional por-
tuguês). Há muitos anos aguardava 
essa restauração. À frente da equipe 
que cuida dos elementos artísticos, 
o restaurador Sílvio Viana Oliveira 
confirma a urgência da intervenção, 
de vez que os cupins estão pondo em 
risco toda a estrutura ornamental do 
templo.

Comunidade de Cachoeira do Campo participa de reunião 
e pede ao Ministério das Cidades para que não interrompa 

a restauração da matriz de Nossa Senhora de Nazaré.
Maiores informações nas PÁGINAS 2 e 6.
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EXPLOSÃO DE CAIXA: 
o dinheiro não saiu pelo ladrão

 Nessa quarta, pelas 5h da manhã, bandidos 
encapuzados explodiram três caixas eletrônicos 
do Santander, no centro de Itabirito. Tiveram, 
com isso, êxito em danificar o vidro que ficava 
em frente às maquinas dinamitadas, bem como 
dificultar a vida dos correntistas, que não pude-
ram fazer suas operações bancárias. Além do ato 
destrutivo, também realizaram a façanha de não 
levar o dinheiro. Um mero detalhe os impediu: 
os cofres estavam trancados, e a explosão não os 
ajudou a abri-los.
 Moradores dos arredores testemunharam que 
os bandidos chegaram na agência como se fos-
se uma festa: a gritaria era generalizada. E para 
os festejos (seriam da República?) não faltaram 
os fogos, que foram utilizados para dinamitar os 
caixas. O curioso é que devem ter se empolga-
do tanto, que os gastaram todos no momento da 
explosão dos caixas, não sobrando nenhum para 
ajudar a abrir os cofres. Fugiram a bordo de duas 
motos e um carro, com algumas dinamites a me-
nos e nenhum centavo a mais.
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DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Coisas de ontem... 
e de hoje XXXIV

 Mário, em mais uma de suas raras manifestações pessoais, 
comenta a respeito do que diz o Tatão com relação ao planeja-
mento da velhice:
 – Creio que todos nós deste grupo, de alguma forma, se pre-
pararam para o estágio que vivemos. Passividade, pessimismo 
e tristeza não são bem vindos entre nós e creio que, por conse-
quência, a doença é visita rara e passageira. 
 – Você tem razão – diz Dolores – e esta é a característi-
ca que nos une como amigos, embora profissões e atividades 
sejam diversas, bem como bastante diferentes são as origens 
de cada um. Tatão fala em intuição e deve ser mesmo, pois a 
educação que tivemos nunca considerou esse aspecto da vida. 
Parece ser algo de nossa personalidade.
 – E é – confirma Tatão – a intuição é própria das pessoas 
introspectivas, pessoas sempre voltadas para o íntimo, exami-
nando seus próprios pensamentos e sentimentos e aí baseando 
suas decisões na vida. Ainda que aparente extroversão em seu 
meio, o introvertido não se deixa levar pelo que ouve; da voz 
interior ele ouve a última palavra, antes de decidir. Por isso, en-
cara a vida com mais otimismo, resguarda-se contra armadilhas 
diversas e é preventivo quanto à saúde.
 – E o que vocês não sabem é que meu Mané é exemplo 
clássico do falso extrovertido. Quem o vê tão esfuziante não ima-
gina o que ele é, na verdade – Chiquinha pensa ser desconheci-
da essa faceta do marido, mas o Quinzão desfaz a ilusão:
 – Você se esquece de que eu trabalhei, lado a lado com o 
Manelão, por muito tempo. Esse cara não faz nada sem muito 
pensar; a diferença é que pensa rápido e suas reações ao mun-
do externo pendem, quase sempre, para o bom humor. Quem 
com ele se relaciona, no quotidiano, percebe isso.
 Manelão levanta as mãos abraçadas, acima da cabeça, e 
exclama:
 – Se esse bolodório é elogio, obrigado pela parte que me 
toca! Realmente, sempre pensei muito. Entretanto, até à metade 
da adolescência, meus pensamentos só me levavam para o lado 
errado. Lembram-se do episódio dos cacos de vidro, que tentei 
misturar com a terra do chão, para ferir minha irmã? Meu mundo 
mental era povoado por moscas e marimbondos! Tive muito que 
lutar, internamente, para me livrar de destino pior. E devo isso à 
mamãe que, conhecendo minha personalidade, dava-me aten-
ção especial e não perdia oportunidade para uma boa conversa. 
Ao fim dos conselhos, entremeados de histórias e exemplos de 
vida, ela sempre dizia: “enxote os maus pensamentos, filho; dê 
atenção a tão somente os bons e com eles construa sua vida!” 
Felizmente, dei ouvidos a ela!
 – Então, você não era fácil! – comenta a Lazinha.
 – Várias vezes, comportei-me como espírito-de-porco.
 – Como assim? – indaga Narita.
 – Aprontava coisa errada só para ver a confusão. Naque-
la época, cereais eram vendidos a granel e, comumente, muito 
sujos, cheios de impurezas. O feijão, então, era ensacado nas 
mesmas condições em que recolhido do pátio de secagem. Nas 
mesmas condições era vendido: cheio de terra, pedras, feijão 
brocado, etc. Pois bem, certa manhã, coube a mim a catação 
do feijão, ou seja, limpá-lo das impurezas, para que fosse cozido 
para o jantar. Ainda não havia panela de pressão e, assim, feijão 
ficava o dia todo a cozinhar. Eu sabia que, naquele dia, uma das 
minhas irmãs faria o jantar.
 Rindo por antecipação, Dorinha corta a fala do Manelão:
 – Já adivinho o que você fez: não limpou o feijão.
 – Não só deixei de livrá-lo das impurezas como ainda acres-
centei algumas pedrinhas. Na hora de comer, passei longe do 
feijão e não esperei muito para ouvir a primeira reclamação, logo 
seguida de outras e muito xingatório. Tive de sair correndo para 
escapar das minhas irmãs, que pareciam querer esfolar-me vivo.
 Participe do Festival TONICO DE LEMOS da Mentira – 
acesse: www.festimentira.com

CARTA AOS TEMPOS Nylton Gomes Batista

 O anúncio de que as obras 
de restauração da igreja-matriz 
de Nossa Senhora de Nazaré, em 
Cachoeira do Campo/Ouro Preto-
-MG, estariam suspensas a partir 
desta semana provocou reação 
de toda a comunidade. De acordo 
com informação da Germec, em-
presa responsável pelos trabalhos, 
o repasse de recursos não estava 
sendo feito e consequentemente, a 
empresa estava sem receber pelos 
trabalhos. Ferida, anteriormente, 
com a longa espera e jogo de em-
purra oficial, até que, em 2009, foi 
anunciada pelo presidente da Re-
pública a inclusão da restauração 
no PAC das Cidades Históricas, 
a comunidade cachoeirense amar-
gou mais três anos de espera, quase 
um dos quais com a igreja simples-
mente fechada. Finalmente, em 
maio último, os trabalhos tiveram 
início, sossegando o espírito de 
quantos temiam por mais descaso 
e omissão.
 A informação de que as obras 
seriam paralisadas era a volta de 
toda a angústia, temperada com 
sentimento de revolta, pois a inter-
rupção dos trabalhos é pior do que 

Cachoeira do Campo se levanta
nunca tivessem iniciado.  
 A mobilização, tendo à frente 
o próprio pároco, padre Oldair, e 
líderes comunitários, teve início 
com passeata, protestos e faixas, 
levando a indignação coletiva ao 
conhecimento das autoridades. E 
na noite da última segunda-feira, 
12 de novembro, o salão paroquial 
foi pequeno para acolher todas as 
pessoas, que responderam positi-
vamente ao chamado, incluindo-se 
cidadãos não católicos, membros 
de igrejas evangélicas, o que mos-
tra estar a cidadania acima das di-
ferenças setoriais.
 Somente então, soube-se por 
intermédio do prefeito Angelo 
Oswaldo, e do secretário municipal 
de Patrimônio e Desenvolvimento 
Urbano, Gabriel Simões Gobbi, 
a razão de os recursos não serem 
repassados. Segundo o prefeito e 
o secretário, as razões são de natu-
reza burocrática. Citaram questões 
técnicas de difícil assimilação por 
leigos, mas a verdade nua e crua 
sobre o PAC das Cidades Históri-
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cas, foi dito, anteriormente, à im-
prensa pela presidente do IPHAN, 
Jurema Machado: “três anos de-
pois de lançado, o PAC das Cida-
des Históricas não existe; ele não 
saiu do papel”. Os recursos teori-
camente destinados ao Programa 
não foram repassados ao IPHAN, 
ao qual caberia a gerência. Anun-
cia-se, para o próximo ano, parte 
do investimento prometido e assim 
mesmo, apenas para algumas cida-
des. A preocupação agora é com 
as peças retiradas de seus luga-
res, espalhadas na nave da igreja, 
que podem entrar em processo de 
maior deterioração, à medida que 
o tempo passa. Revelada parte da 
verdade sobre o fantasioso PAC 
das Cidades Históricas, abre-se 
espaço para conjecturas sobre as 
razões de tal PAC, anunciado com 
pompa e circunstância na Praça Ti-
radentes, em 2009, pelo presidente 
da República e sua então ministra, 
ensaiando vôo para a Presidência. 
Em terras tupiniquins tudo vale 
pelo voto!

OFICINA COMPLETA 
COM MÁQUINAS DE 
RECUPERAR AROS
PEÇAS E ACESSÓRIOS 
EM GERAL PARA 
MOTOS E BIKES

R.Afonso Maximiano,110 - Cachoeira do Campo

Cobrimos qualquer 
oferta da região!

Consulte nossos planos de 
pagamento no cartão

Revisão 
geral de Motos 

R$120,00 3553-1731 
8505-1985

MOTOS Semi-novas para VENDA
TORNADO 2005 - 25 mil Km 
TORNADO 2002 - R$5.800,00
FAN 2010 - Partida elétrica - 5600 Km 
TITAN 150 - 2005 - R$3600,00 
POP 100 - 2007 R$2600,00 
TITAN 150 - 2005 ESD - R$3.900,00 
RMX Revisada - R$5800,00 (Suzuki Trilha)

Ginásio de Santa Rita ganha 
nome de Gonzaga Gomes
 O prefeito Angelo Oswaldo sancionou projeto de lei da Câmara 
Municipal dando o nome de Gonzaga José Gomes ao ginásio po-
liesportivo de Santa Rita de Ouro Preto. Situada na via de acesso ao 
bairro do Pasto Limpo, o conjunto para a prática de esportes é uma 
das obras importantes da administração naquele distrito. Tanto a ro-
dovia que liga a Estrada Real a Santa Rita quanto a estrada do Pasto 
Limpo foram asfaltadas pelo atual governo.
 A iniciativa da denominação partiu do vereador Júlio Pimenta 
e mereceu o apoio da Câmara, destacando uma personalidade que 
marcou a comunidade santarritense. Gonzaga José Gomes foi cida-
dão empreendedor e era chefe de numerosa família, sendo pai do 
presidente do Legislativo Municipal, Maurílio Zacarias Gomes, e do 
ex-vereador Euclides Gonzaga Gomes.
 O ginásio poliesportivo “Gonzaga José Gomes” está em fase de 
conclusão e conta com uma grande área externa para eventos e es-
paço reservado para a implantação de um campo de futubol. Com o 
asfaltamento da estrada do Pasto Limpo, oferece grande facilidade 
de acesso e utilização.

Ginásio Poliesportivo de Santa Rita de Ouro Preto 
recebe o nome de Gonzaga José Gomes
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Tripuí
Prove e saboreie 
a deliciosa 
comida feita no 
fogão à lenha

O melhor do campo 
para você e sua família

Rod. Indonfidentes, Km 61 
OURO PRETO - (31) 3562-5050 

e-mail: tripui@uai.com.br

Limpeza e Conservação
Vigia e Portaria 24 horas
Serviços Gerais
Terceirização de 
mão de obra

R. Alvarenga, 564 - Cabeças - OURO PRETO
(31) 3552-6433 

e-mail: prolimp@uai.com.br

PANORAMA

Convenção 
redefine diretório 
municipal do PMDB
 O PMDB de Ouro Preto, 
em convenção realizada  no 
dia 04/11 do corrente, elegeu 
36 membros titulares e 12 su-
plentes. A comissão executiva 
ficou composta tendo como 
presidente Jaime Fortes, vice-
-presidente Crovymara Ba-
talha, 2º vice-presidente José 
Carlos Pires, secretário geral 
João Batista Alves, secretá-
rio adjunto Abílio Fernandes, 
tesoureiro Maurício Ribeiro 
Vieira, 1º vogal Roberto Perei-
ra Gomes e 2º vogal Sebastião 
Mauro Carneiro.

A busca de recursos orçamentários que promovam a extensão do trabalho 
da Fundação Artística de Ouro Preto (Faop) a outras cidades do Estado 

foi defendida pela deputada Luzia Ferreira (PPS) durante a visita da Comis-
são de Cultura da Assembleia Legislativa de Minas Gerais à instituição, na 
última sexta-feira, 9 de novembro.

O vice-presidente da ACEOP, Sávio Queiroz, representará a instituição 
no XV Congresso das Associações Comerciais e Empresariais de Mi-

nas Gerais que, neste ano, traz como tema: “Sustentabilidade e Internacio-
nalização: esse é o caminho”. Durante o evento, o dono da Hexágono En-
genharia, José Augusto, receberá o Prêmio de Destaque Empresarial 2012. 

Infância, adolescência, valores, cobranças, amor, casamento, filhos, per-
das e superação. Todas essas lembranças se transformam em bordados 

pelas mãos de Conceição Romualdo. A exposição “A Menina do Cabelo 
de Flores” conta histórias de um contexto real sentido na pele pela própria 
artista. Com curadoria de Ana Célia Teixeira e Rachel Falcão e realização 
da Faop, a mostra foi aberta dia 13, terça-feira última, na Casa dos Contos 
em Ouro Preto. Os trabalhos ficarão expostos até o dia 11 de dezembro com 
entrada franca. As visitas são feitas: segunda-feira, das 14h às 18h. Terça a 
sábado, das 10h às 18h. Domingos e feriados, das 10h às 15h.

Ainda estão abertas as inscrições para oficina de produção literária 
“Como se faz um livro?”, a se realizar de 22 a 25 deste mês, dentro da 

programação do Fórum das Letras. O encontro terá a participação de editores 
como Andreia Amaral (Civilização Brasileira) Carlos Andreazza (Record) 
Cristiane Costa (Nova Fronteira) Gilson Iannini (Autêntica) Leo Iaccarino 
(Record) Bernardo Ajzenberg (Cosac & Naify) Cíntia Borges (Rocco) Sér-
gio França (Record) entre outros. As inscrições para participação na oficina 
são gratuitas e podem ser feitas pelo site: www.forumdasletras.ufop.br

A Fundação Educativa Ouro Preto contrata bolsista para o setor de pro-
jetos. Os interessados devem estar cursando no mínimo o 2° período 

do curso de Administração, possuir conhecimentos de informática e pacote 
Office, além de ter capacidade de trabalho em equipe. Os currículos devem 
ser enviados até o dia 16 de novembro para o endereço “Fundação Educativa 
de Rádio e Televisão Ouro Preto (Edital de seleção bolsista) – Rua Benedito 
Valadares, 241, Pilar, Ouro Preto, MG, CEP 35400-000”. Mais informações 
no edital em:www.feop.com.br

Ouro Preto se torna, a partir deste domingo, 18 de novembro, a capital 
literária do Brasil. A abertura oficial do Fórum das Letrinhas, progra-

mação infantojuvenil que integra o Fórum das Letras de Ouro Preto, dará 
a largada a uma série de ações voltadas para a produção literária e de estí-
mulo à leitura, como debates, oficinas, exposições, apresentações artísticas, 
e muitas outras, todas gratuitas, até o dia 25 de novembro. A solenidade 
acontecerá a partir das 17h, na Tenda Cultural Trem da Vale, e será aberta 
ao público.

Todo o elenco do ‘Auto de Natal de Ouro Preto’, formado por centenas de 
crianças, jovens e adultos, se reunirá no sábado, dia primeiro de dezem-

bro, a partir das 17h, no Largo do Rosário, para finalizar os preparativos do 
espetáculo que homenageia o tricentenário da Paróquia do Pilar.

Neste sábado, 17 de novembro, às 18h30, a Série de Concertos no Museu 
do Oratório oferece um duo de flauta e violoncelo. O programa é de-

dicado a Yuko Uebayashi (1975), J. S. Bach (1685-1750), Claude Debussy 
(1862-1918) e Heitor Villa-lobos (1887-1959).

Depois de apresentações realizadas em Cuba, o grupo “I Molinari Ca-
merata Musici”, fará, em novembro e dezembro, turnê por Ouro Preto, 
Sabará, Betim e Belo Horizonte, apresentando concerto diferenciado, 
marcado pela variedade de estilos musicais e pelo amplo repertório, 

que conta com trilhas de cinema, árias de óperas, musicais, operetas, 
canções e música instrumental, com forte apelo à identidade cultural e 

musical da Itália.

O grupo 
musical “Seu 
Juvenal”, 
fundado em 
Uberaba e 
atualmen-
te mais 
centrado em 
Ouro Preto, 
lança seu 
primeiro CD 
independente 
“Guitarra de 
Pau Seco”, 
produzido 
sob ampa-
ro da Lei 
estadual de 
Incentivo à 
Cultura.

A conferência “Resgate Cultural” marcou o encerramento dos 
trabalhos do I Seminário de Ofícios – Saberes e Fazeres: do tradicional 

ao contemporâneo, com apresentação da coordenadora do projeto 
Resgate Cultural, Maria Alice Braga, e do chefe de gabinete 

da Fundação de Arte Ouro Preto-Faop, César Teixeira. 
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Neste sábado, 17 de novembro, 
quem aniversaria em Cachoeira 

do Campo, é o Marcos José 
Pinto, o “Marcão” do Bloco Vira 

Folha. Ele completa 41 anos, 
rodeado pela família e amigos, 
que lhe rendem homenagens, 
desejando-lhe felicidades e 

muito sucesso.

A Secretaria Municipal de Educação de Ouro Preto, com o objetivo de 
fortalecer a ação pedagógica que se desenvolve nas creches muni-
cipais, realizou, dias 9 e 10 do mês em curso a Manhã Cultural das 

Creches. O evento constou de música, contação de histórias, teatro 
brincadeiras, oficinas, etc. deixando claro o fortalecimento do trabalho 

e o perfil do profissional que atua nas creches. No dia 9, o encontro 
foi realizado no Oratório Dom Bosco, com a participação de quatro 

creches da região de Cachoeira do Campo. Já no dia 10, realizou-se na 
Escola Municipal Monsenhor João Castilho Barbosa com a participa-

ção das creches do distrito sede.

GELÉIA REAL
netomedeiros@hotmail.com

Neto 
Medeiros

Um kadiquim 
de futebol...

 Aproveitando o fim de ano, e consequentemente, da temporada, 
uso este espaço pra falar novamente da paixão nacional. Nervos a flor 
da pele...
 Clichês a parte, neste ano tem me chamado a atenção o nível téc-
nico das equipes da B. Infelizmente o “melequinha”, deu uma de Amé-
rica e deixou a liderança escapar depois de uma arrancada triunfal. Ô 
“melequinha”! Devem subir Goiás, Criciúma, Vitória, Atlético-PR. O São 
Caetano corre por fora. O Ipatinga, que se tornará Contagem, já caiu pra 
C assim com o Atlético-GO já sacramentou seu descenso na A.
 O Galo foi o “melequinha” na elite. Deixou o Flu abrir uma vantagem 
considerável na reta final. O elenco e a campanha tricolor são irreto-
cáveis. Fora isso, infelizmente, o melhor da América não chegou pro 
título devido às atenções voltadas para o mundial interclubes. Ronaldi-
nho Gaúcho e Bernard deram gosto de ver jogar. Mas o Flu já pode ser 
campeão neste domingo.
 O que chama mesmo a atenção na elite do campeonato brasileiro 
de futebol é a interferência da esfera jurídica dentro das quatro linhas. 
Será que o povo do direito esportivo está tendo um lampejo de Joaquim 
Barbosa? Não estou criticando a atuação do presidente do STF, muito 
pelo contrário, este momento é histórico e deve ser devidamente aplica-
do, vigiado e obedecido, mas será que, data vênia, nossos nobres “dou-
tores” adevogados esportivos não estão querendo aparecer demais?
 O absurdo dessa cena pitoresca e vergonhosa chegou a este cúmu-
lo da realidade. Assim como seu Hermano Dieguito, o Barcos, centroa-
vante do Palmeiras, fez um gol de mão. Validado e depois invalidado. O 
alviverde perdeu para o Internacional por 2 a 1.
 Muito bem, o antigo Palestra Itália entrou na famigerada Justiça 
Desportiva para invalidar o jogo porque alguém fora da partida, supos-
tamente após ver o lance na TV, comunicou ao quarto árbitro e este ao 
juiz, que então invalidou o gol.
 PQP! O gol foi de mão cacete! Será que o bom senso acabou total? 
Que espírito esportivo é esse que através do jeitinho quer dar um jeito 
em algo deplorável. Não há provas, mas há influências...
 A necessidade de aparecer é muito grande, por isso lotamos nossas 
redes sociais com ufanismos e besteiras. Se cada um ficasse na sua, 
como os medíocres dirigentes do Palmeiras deveriam fazer, sem querer 
aparecer tanto, a troco de nada, o bom senso prevaleceria e, as boba-
gens desapareceriam e então teríamos quem sabe, um campeonato e 
uma sociedade melhor.
 Não quero nem citar novamente a doença que impregna alguns im-
becis que transformam outra camisa, que não a do seu time preferido, 
como inimiga. Mas seria melhor se todos tivessem a mesma disposição 
para cobrar aqueles que efetivamente podem mudar o estado das coi-
sas.
 #VaiCorinthians!
 Amanhã tem Geléia Real. Liberte seus ouvidos e sua mente!!!

O professor Romero César Gomes, ge-
ológo e engenheiro civil, irá realizar 

na próxima terça, dia 20 de novembro, às 
19 horas, na Igreja Batista da Rua Padre 
Rolim, palestra sobre as áreas de risco  de 
Ouro Preto, que vão do prédio antigo da 
Santa Casa até o bairro São Cristóvão. 
Quem está organizando é o Movimento 
“Ouro Preto, Moradia e Cidadania”.
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R. dos Inconfidentes,229A - (31)3551-1339 - OURO PRETO

IMÓVEIS PARA ALUGAR
AGUA LIMPA – CASA 3 qtos, 
1 suíte c/closet, sala conjuga-
da c/ sala jantar, coz, despen-
sa, lavabo, área serv. c/ qto e 
banh, sala p/ TV, banh social, 
área ext. gramada e garagem. 
Rua Irmãos Kennedy
ANTÔNIO DIAS – CASA 4 
qtos, 2 salas, coz, 2 banh e ter-
raço. R. Camilo de Brito.
CASA 4 qtos, 2 salas, coz, 2 
banh, lavand e área externa. R. 
Alagoas.
CASA 3 qtos, 2 salas, coz, 
banh, área de serv, área ext e 
garagem. R. Evangelista Dias.
CASA 4 qtos, sala, coz, banh, 
área serv e quintal. R. Dom 
Silvério.
CASA 3 qtos (1 suíte), sala, 
copa, coz, 1 banh social, área 
serv e garag. R. dos Paulistas
BARRA - CASA 4 qtos, sala, 
copa, coz, 3 banh e área serv. 
R. dos Inconfidentes.
KITNET 1 qto, coz, banh, e 
área serv.R. dos Inconfidentes.
BAUXITA – APARTAMENTO 
1 qto, sala/coz, banh e área 
serv. Pça. Benedito Gonçalves.
CENTRO – APARTAMENTO  
3 qtos, sala, coz, 2 banh e área 
serv. Praça Reinaldo A. Brito.
PADRE FARIA – KITNET 1 
qto, sala, coz, banh - R. Desi-
dério de Matos.
PILAR - APARTAMENTO 3 
qtos, sala, coz, banh e área de 
serviço - Praça Américo Lopes
APARTAMENTO 3 qtos (1 suí-
te) sala, copa/coz, banh e área 
de serviço. Trav. Pe. Pedro Ar-
bures da Conceição.
ROSÁRIO - APARTAMENTO 
1 qto, sala, coz, banh, área ser-
viço. Vila Guilherme Peret.
APARTAMENTO 1 qto, sala, 
coz, copa, banh, área serviço. 
Vila Guilherme Peret.
VILA APARECIDA - CASA 
3 qtos, sala, copa, coz, banh, 
área de serv e garagem. R. Ro-
drigo Silva.

PONTOS  COMERCIAIS
BAUXITA - PONTO COMER-
CIAL c/ banh - 90 m².  R. João 
Pedro da Silva
CENTRO - SALA COMERCIAL 
c/ banh - 2º andar c/ 2 portas va-
randa frente p/ a R. São José. 
PONTO COMERCIAL c/ banh 
20 m2  R. Sen. Rocha Lagoa.
SALAS COMERCIAIS de 14m² 
a 27m² - Rua Getúlio Vargas
SALA COMERCIAL - Praça 
Reinaldo Alves Brito
SALA COMERCIAL c/ banh - 
Praça Reinaldo Alves Brito
SALA COMERCIAL c/banh - 
Rua São José
MORRO SANTANA - CÔMO-
DO COMERCIAL c/ banheiro. 
R. XV de Agosto
N. SRA.  LOURDES - CÔMO-
DO COMERCIAL c/ banheiro - 
22m². R. Edmundo José Vieira.
PÇA. TIRADENTES- 1 SALA.
PILAR - LOJA 30 m² c/ banh- 
Pça. Mons. Castilho Barbosa.
CÔMODO COMERCIAL c/ 
banh - R. Benedito Valadares.
ROSÁRIO - Conj. 3 SALAS c/ 
banh - R. Bernardo Guimarães.
CÔMODO COMERCIAL c/ 
banh - R. Getúlio Vargas.
SALA COMERCIAL - R. Ber-
nardo Guimarães.

PARA  VENDER
ÁGUA LIMPA - CASA a R. 
Tomé Afonso
ALTO DA CRUZ - CASA à R. 
Princesa Isabel
BAUXITA - APARTAMENTO 
na Lagoa  c/ 70m2.
CENTRO - CASA à R. Cláudio 
Manuel.
ESTÚDIO na Rua do Pilar.
GLAURA - SÍTIO com 2 casas.
CASA c/ 130m2  de área cons-
truída e 1000m2  de terreno.
N. SRA. LOURDES - LOTE 
420m2. R. Edmundo J. Vieira
LOTE de 900m2  - R. Achiles 
Gonçalves Coelho. 
PARAGEM DO TRIPUÍ - 
CASA c/ 380m2 de área cons-
truída e terreno de 1000 m2

TERRENO de 1000 m2

PILAR - SALA, anti-sala, suíte, 
cozinha, banheiro - R. do Pilar
SÃO CRISTÓVÃO - CASA à 
R. Jorge Flaviano dos Santos.
VALE DO TROPEIRO - CASA 
4000m2 e 1000m2

SKY
HDTV É ISSO!

Adesão e  
instalação grátis  
1ª parcela com 
desconto + 
150 canais

3551-6208
Virgílio

R. dos Inconfidentes, 334 - Barra - OURO PRETO

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto
98,7 FM

Nova onda, sintonize agora
(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

MARMORARIA 
OURO PEDRAS

23 anos de competência 
e qualidade da

R. Eli Coelho Neto, 255 
3551.4810 - OURO PRETO

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

Contato: 3551-2090 
Creci 14130 - OURO PRETO

imobiliariacarvalho@yahoo.com.br
www.ouropretoimoveis.com.br

Imobiliária 
Dr. Carvalho

4OURO PRETO

R. 7 de setembro, 413 - Cachoeira do Campo - 3553.1642

SÁBADO  
Música 
ao vivo 
a partir 
das 20h

Restaurante DONA EVA

Pça. Mons. Castilho Barbosa, 7  
OURO PRETO - (31)3551-1146

Brinquedos nacionais e importados, material escolar, enfei-
tes, perfumaria e uma infinidade de opções para presentear

JEQUERI Material de 
Construção e Acabamentos

R. Pref. Washington Dias, 180 (ao lado do 
Campo da Barra) - OURO PRETO 

 (31) 3551.2155

Financiamento: Banco do Brasil - CEF      
Convênios: Assufop, Assetfop, Coopa, 
Visa e Mastercard

Tinta Óleo Coralsol 
3,6 L apenas R$30,00 à vista

900ml apenas R$10,00 à vista

Trabalhamos 
com a linha 
completa de
padrão Cemig.  
*Aquecedor
Solar
*Tintas 
*Pisos

PROMOÇÃO

CASA na Paragem 
do Tripuí, 4 quar-
tos, suíte, cozinha 
americana, nova, 
fino acabamento, 
lote de 1000m2. 

Valor: R$ 500 mil. 
Ana Paula 

(31)9993-2382

Vendo

Ouro Preto 1120 am
www.itatiaia.com.br/

ouropreto
Acompanhe nossa 

programação pela internet

Aproveite  e 
compre as 
novidades 

de enfeites 
de NATAL 

Especial

para SÃO PAULO
Feira da Moda

Saída: 14/12/12 - 17 h - Mariana; Retorno: 16/12/12 - 14 h
R$150,00 - passagem Tel: (31) 8669-1008

Madeireira 
TAQUARAL

CARTÕES

Madeira de escoramen-
to de eucalipto, portas,
janelas, assoalho, 
porteira, mourão 
tratado de eucalipto

Av. F. Duílio Passos, 1402 
Águas Férreas - OURO PRETO

(31)3551-3744

Material de 
Construção

Prefeitura de Ouro Preto 
volta a recolher PIS/Pasep
 A Prefeitura de Ouro Preto, cumprindo determinação do Tribunal Regional Federal (TRF) da 
1ª Região, voltou a recolher neste ano o Pasep (Programa de Formação do Patrimônio do Servi-
dor Público). A decisão judicial surge após 12 anos sem que o Município retivesse o imposto e 
o repassasse à Receita Federal.
 Em 2000, a Lei Municipal nº 32/99 suspendeu a adesão da Prefeitura de Ouro Preto ao paga-
mento de verbas ao Pasep. Porém, em julho deste ano, o TRF determinou a volta do recolhimen-
to e, inclusive, o ressarcimento pelos anos não recolhidos.
 Em setembro, a Receita Federal bloqueou integralmente o Fundo de Participação do Municí-
pio de Ouro Preto até que a dívida fosse paga. Para realizar acordo de parcelamento, a Prefeitura 
pagou R$ 1,2 milhão (relativo a 2012). Com isso, houve queda da receita disponível no caixa 
municipal.
 “Felizmente, a Prefeitura, com recursos em dia, teve condição de enfrentar essa despesa 
inesperada e manter a regularidade das contas e da própria situação fiscal do município”, ressalta 
o prefeito Angelo Oswaldo.
 Segundo o prefeito, se a Prefeitura não tivesse cumprido a decisão judicial no tempo exato 
determinado pela Justiça Federal, os prejuízos seriam maiores, principalmente quanto ao rece-
bimento das verbas que são repassadas regularmente pela União para o Município. O Município 
recorreu da decisão, porém, até que seja julgada pelo TRF, ficou obrigado a aderir ao Programa.

Exposição leva Ouro Preto 
ao Mercado Central
 De 21 a 25 de novembro, o Mercado Central de Belo Horizonte vai receber um pouquinho 
de Ouro Preto em suas instalações. Diversas instituições da cidade se uniram para expor atrativos 
culturais e turísticos ouro-pretanos em um espaço privilegiado da capital mineira, que recebe dia-
riamente, em média, 32 mil visitantes.
 Durante o evento, o Mercado Central recebe mostra de fotografias, de jóias confeccionadas 
pelos alunos do Curso Técnico de Joalheria do IFMG-OP, cachaças e doces típicos, peças de arte 
e artesanato, estandes sobre o município, além da exposição de bonecos do Grupo Candongueiros. 
Para ambientar ainda mais o espaço, será montado um tapete de serragem tingida e outros mate-
riais, similar aos confeccionados durante a Semana Santa. Todos os dias, haverá sorteios de diárias, 
passeios turísticos, jantares, almoços e kits promocionais.
 Tudo isso para mostrar aos mineiros e demais visitantes do famoso Mercado Central a Cidade 
Patrimônio Cultural da Humanidade. Ouro Preto é um dos destinos turísticos mais conhecidos no 
mundo. Localizada a 96Km da capital mineira, a cidade conta com diversos atrativos turísticos, 
como igrejas e monumentos seculares, museus, galerias de arte, parques e cachoeiras, manifesta-
ções culturais, eventos, além da diversidade cultural e ambiental dos distritos.
 A Prefeitura de Ouro Preto apóia o projeto realizado pelo Sesc-MG e do Ouro Preto e o Circui-
to do Ouro Convention & Visitors Bureau. Ouro Preto no Mercado Central conta também com o 
apoio da Fundação de Arte de Ouro Preto (Faop), da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH), do Instituto Estrada Real, da Associação Comercial e Empresarial de Ouro Preto (Aceop), 
do Instituto Federal de Minas Gerais – campus Ouro Preto (IFMG-OP), do Trem da Vale (FCA) e 
do Sistema de Museus.
 O Mercado Central fica na Av. Augusto de Lima, 744, Centro de Belo Horizonte. O horário de 
funcionamento é de segunda-feira a sábado, de 7h às 18h, e aos domingos e feriados, de 7h às 13h.

Agentes penitenciários teriam 
espancado presos
 De acordo com um documento apresentado em Plenário pelo vereador Léo Feijoada, 
agentes penitenciários de Ouro Preto teriam deixado um detento em “situação desumana”. De 
início, o que este relata é que o preso Reginaldo Pereira dos Santos ficou “algemado de pés 

e mãos, sem banho durante os dias lá no ‘Parlatório”. Isso, 
segundo o relato, teria sido a mando de Isabela de Oliveira 
Mendes, diretora do presídio. 
 A partir disso, os presos começaram a se manifestar em 
favor do colega. O que não teria sido bem recebido pelos 
responsáveis. “O agente Fernandes teria usado bombas de 
pimenta contra os presos”, no que foi seguido por outros 
agentes, denuncia o vereador. Assim, muitos presos “come-
çaram a passar mal”, 
no entanto a assistência 
médica “foi negada”. 
Os detentos alegam que 
esse impedimento seria 
um artifício para evitar 
o exame de corpo de 
delito.
 Procurada pela reda-
ção de O LIBERAL, 
Isabela Mendes afirmou 
que todas as supostas 
irregularidades estão 
sendo apuradas, tanto 
pela direção do presídio, 
quanto pelo Ministério 
Público. Além disso, 
negou todas as informa-
ções de que os possíveis 
casos de agressões Documento da denúncia
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5OURO PRETOCirurgia Plástica, Estética e Reparadora

JOYCE DE SOUSA FIORINI LIMA
CRM-MG 43358

Membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Trav. Domingos Vital, 103 - (31) 3551-1140  - OURO PRETO
CONVÊNIOS E PARTICULARES - Clínica CAIS

Novo 

endereço

Estação Ferroviária de Miguel Burnier é reinaugurada após 125 anos

Ouro Preto comemora 
segundo aniversário do 
52º Batalhão da Polícia Militar

Apartamentos de 2 e 3 quartos - Bairro Lagoa e Nossa Senhora do Carmo
A partir de R$165.000,00 e prontos para morar

Lagoa Lagoa Nossa Senhora do Carmo

Construção e 

Incorporação

Informações:

www.comercialtotal.com.br

Tel: (31) 8751-3323

 A Polícia Militar de Minas Ge-
rais e a população de Ouro Preto fes-
tejaram o segundo aniversário do 52º 
Batalhão (52º BPM), que tem sede 
na cidade tricentenária, na manhã de 
terça-feira, 13 de novembro, na sede 
da corporação.
 A cerimônia destacou o papel im-
portante da PM para toda a região dos 
inconfidentes e também seu contexto 
histórico para a formação e segurança 
do estado de Minas Gerais.
 Durante o evento, o prefeito An-
gelo Oswaldo, em nome do Municí-
pio, entregou as chaves do abrigo onde 
fica a nova rede repetidora de rádio 
ao comandante do 52º BPM, Major 
Adriano César Ribeiro Araújo, que foi 
construída pelo Executivo Municipal, 
com intuito de ampliar a qualidade da 
prestação de serviços da PM.
 Em seguida, o prefeito assinou e 
entregou o termo de cessão de uso de 
imóvel a título gratuito entre o Muni-
cípio e a Polícia Militar, baseado na 
Lei 812. Trata-se do prédio onde o 
52º BPM está sediado e o prazo é de 
60 meses. A medida assegura as ativi-
dades da corporação em Ouro Preto 
e seu comando para a Região dos In-
confidentes até que a sede definitiva 
seja instalada.
 Em seu pronunciamento, o pre-
feito Angelo Oswaldo lembrou os 
avanços que Ouro Preto teve na área 

de segurança, citando como exem-
plos a elevação de categoria da Polí-
cia Militar, de Cia. Independente para 
Batalhão PM, e da Polícia Civil, de 
Delegacia Seccional para Delegacia 
Regional, garantindo a ampliação 
de serviços para os ouro-pretanos e 
toda a população da região. Angelo 
agradeceu ainda pela prestação de 
serviços e apoio da PM à comunidade 
durante os últimos oito anos.
 O Major Adriano também agra-
deceu ao Município pelo apoio e em-
penho na implantação do Batalhão 
e lembrou que se não houvesse um 

Prefeitura de Ouro Preto e 52º Batalhão PM nas comemorações do 
segundo aniversário da corporação
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bom diálogo com o Executivo a situa-
ção seria muito difícil, principalmente 
nas áreas de comunicação e logística. 
O Major disse estar trabalhando firme 
para conquistar a sede definitiva da 
corporação, que poderá contar com 
todos os serviços de que dispõe um 
Batalhão PM.
 Também estiveram presentes na 
cerimônia o delegado Regional, Val-
fredo de Sá Filho, e o comandante 
Márcio Gustavo Guerra de Toledo, 
da 3ª Companhia do 1º Batalhão de 
Bombeiro Militar, ambas, unidades 
de Ouro Preto.

 No último sábado (10), a Prefeitu-
ra de Ouro Preto realizou a cerimônia 
de reinauguração das dependências da 
Estação Ferroviária de Miguel Bur-
nier. A estação foi restaurada por meio 
de uma ação conjunta entre a Secreta-
ria de Patrimônio e Desenvolvimento 
Urbano de Ouro Preto e o Ministério 
Público Estadual. A cerimônia acon-
teceu junto ao 4º Festival Cultural do 
distrito.
 A obra foi dividida em duas eta-
pas. A primeira, que foi entregue à co-
munidade no final de semana, incluiu 
a restauração do prédio principal e da 
caixa d’água. Nesta fase foram inves-
tidos mais de 800 mil reais, sendo 500 
mil repassados pelo Ministério Público 
Estadual, e 324 mil reais procedentes 
do Fundo Municipal de Preservação 
do Patrimônio Histórico e Cultural de 
Ouro Preto (Funpatri).
 Marco histórico da ferrovia brasi-
leira, datado de 1887, o Conjunto Fer-
roviário de Miguel Burnier teve parti-
cipação ativa no desenvolvimento do 
Brasil durante o século XX. Segundo 
o superintendente do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), Leonardo Barreto de Oliveira, 
existem cerca de 1300 estações ferro-
viárias em Minas Gerais. “Este é um 
momento de muita alegria, porque esta 
é uma das primeiras estações defini-
tivamente restauradas que está sendo 
entregue à comunidade e que terá uso 
pela população”, ressaltou Leonardo.

 Durante a cerimônia, o prefeito 
Angelo Oswaldo ressaltou que a Esta-
ção representa um marco na dinamiza-
ção da vida sócio-comunitária-cultural 
de Miguel Burnier, mostrando que é 
possível compatibilizar a presença da 
população com o desenvolvimento 
econômico do distrito. “O restauro da 
Estação de Miguel Burnier é a prova 
de que a comunidade do distrito está 
tomando o trem da história para in-
gressar no futuro”, analisou Angelo.

 Durante o evento, o representante 
do Ministério Público Estadual e da 
Coordenadoria de Defesa do Patri-
mônio Cultural e Turístico de Minas 
Gerais, promotor Marcos Paulo Souza 
Miranda, enfatizou a importância da 
restauração do Conjunto e garantiu 
apoio do Ministério em ações que vi-
sem o desenvolvimento sustentável 
no distrito. Para o secretário de Patri-
mônio e Desenvolvimento Urbano, 
Gabriel Gobbi, o resgate demonstra 

Prefeito Angelo Oswaldo, Marco Antônio de Almeida, Marcos Paulo 
Souza Miranda, o secretário de Patrimônio e Desenvolvimento Urbano, 
Gabriel Gobbi, e Leonardo Barreto de Oliveira durante descerramento 

da placa da Estação Ferroviária de Miguel Burnier
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Alunos 
da Escola 
Municipal 
Monsenhor 
Rafael se 
apresentam 
durante a 
reinaugura-
ção da 
Estação
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Prefeito discursa durante a entrega da 
Estação Ferroviária de Miguel Burnier
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Prefeitura homenageia 
dentista Márcio Neves
 A clínica 
odontológi-
ca localiza-
da na UPA 
/ Policlínica 
de Ouro 
Preto recebe 
o nome do 
dentista 
Márcio 
Mendes 
Neves, ex- 
secretário 
municipal 
de Saúde. 
Falecido 
precocemente, ele atuou, com zelo e dedicação, na clínica que passa a 
ostentar o seu nome, por iniciativa da Prefeitura de Ouro Preto, apro-
vada pela Câmara Municipal. Ao sancionar a lei, o prefeito Angelo 
Oswaldo disse que a homenagem partiu de um grupo de dentistas de 
Ouro Preto desejosos por perpetuar o legado de Márcio Neves para a 
odontologia e a saúde, sendo merecido reconhecimento.

Neno Vianna

a preocupação da admi-
nistração municipal com a 
identidade na área cultural 
dos distritos.
 A partir de agora, serão 
desenvolvidas, na Estação 
Ferroviária, diversas ativi-
dades educativas e cultu-
rais integrantes do projeto 
Estação Cultura, idealizado 
pelo morador de Miguel 
Burnier, Marco Antônio de 
Almeida. Dentre as ações 
previstas, estão a implan-
tação de uma biblioteca 
comunitária (que já conta 
com mais de seis mil li-
vros) e de oficinas, além de 
uma sala para exposição de 
troféus dos times do distri-
to.  A segunda etapa vai 
contemplar obras na ofi-
cina de vagões, edificação 
de dormitórios e praça de 
convivência.
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Medalha do Aleijadinho de 2012 
é entregue domingo próximo

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 
São Cristóvão - OURO PRETO

Pré- requisito: vivência no cargo de gerência de farmácia hospitalar, 
gestão de pessoas, qualidade e processos.
Escolaridade: Superior completo
Competências: maturidade profissional, iniciativa, visão sistêmica, 
criatividade, habilidade para atuar em equipe.
Carga Horária: 40 horas semanais
Interessados enviar currículo para: rh@santacasaouropreto.com.br  
ou pelo telefone: (31) 3551-1133.

OPORTUNIDADE DE EMPREGO

Vaga Farmacêutico Hospitalar

A Igreja Nossa Senhora do Carmo contém 
algumas das inúmeras obras de arte de 
Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho
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 No próximo domingo (18/11), acontece no Santuário de Nossa 
Senhora da Conceição a 35ª entrega da Medalha do Aleijadinho. Para 
a cerimônia deste ano, quatro personalidades serão agraciadas. O 
evento conta ainda com a participação da Orquestra São Pio X.
 Criada pelo Decreto Municipal nº 27/74, a Medalha do Aleijadi-
nho visa o reconhecimento de pessoas ou entidades que se destacam 
na proteção e difusão da cultura e das artes do Município de Ouro 

Preto. A Medalha homenageia o maior ícone 
do barroco mineiro, Antonio Francisco Lisboa, 
o Aleijadinho, declarado Patrono das Artes no 
Brasil.
 A cerimônia de entrega ocorre no aniversá-
rio de falecimento do escultor mineiro e marca 
o encerramento da Semana do Aleijadinho de 
2012, promovida pela Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição de Ouro Preto e pelo Museu Alei-
jadinho, em parceria com a Prefeitura de Ouro 
Preto.
 Os agraciados de 2012 são: Dom José Eudes 
Campos do Nascimento, Sr. Jacques Boulier, 
Sr. Mauro Francisco de Souza Silva, Sra. Maria 
Agripina Neves. 
Semana do Aleijadinho
 A Semana do Aleijadinho de 2012 aconte-
ceu de 12 a 18 de novembro. Com o tema: Alei-
jadinho e sua obra: arte e fé se entrelaçam nas 
Minas do Ouro, o evento reúne diversas ativida-
des, entre palestras, exibições de documentários, 
eventos musicais e exposições em homenagem 
ao artista barroco.

Aleijadinho
 Faz exatos 198 anos, no dia 18 de novembro 
de 1814, Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadi-
nho, era sepultado junto ao altar de Nossa Se-
nhora da Boa Morte, na Matriz de Antônio Dias, 
em Ouro Preto. Segundo o registro guardado no 
arquivo paroquial, ele tinha 76 anos, pelo que a 
maioria dos historiadores reconhece o seu nasci-
mento em 1738, e não 1730, como prefere um 
grupo minoritário.
 Às 10h deste domingo (18), haverá missa 
solene na Matriz de Antônio Dias (Santuário de 
Nossa Senhora da Conceição), seguida da tradi-
cional cerimônia em homenagem ao patrono da 
arte no Brasil e entrega da Medalha do Aleija-
dinho. No interior do templo, acha-se instalada 
parte do Museu Aleijadinho, com várias obras 
de sua autoria, como os quatro Leões de Essa, 
os quatro Bustos Relicários e o São Francisco de 
Paula de roca, em pedra sabão pintada.
 Considerado o maior artista brasileiro de 
todos os tempos, foi chamado de Miguelângelo 
dos trópicos pelo historiador francês Germain 
Bazin e recebeu a consagração máxima da Unes-
co, pela inclusão do conjunto do Santuário de 
Congonhas no patrimônio da humanidade, em 
1985, cinco anos depois da inscrição pioneira de 

Continuidade das obras na Matriz de Nossa Senhora de Nazaré
 Durante a Reunião Ordinária da Câmara de 
Ouro Preto, realizada na quinta-feira (8), o Pa-
dre Oldair de Paulo Mateus e o Coordenador de 
Comunidade da Paróquia de Nossa Senhora de 
Nazaré de Cachoeira do Campo, Wilian Castro, 
utilizaram a Tribuna Livre para tornar pública a 
iminente paralisação das obras de recuperação 
da Igreja. 
 A Matriz de Cachoeira do Campo, datada 
do século XVIII, foi contemplada em 2011 pelo 
Programa de Aceleração do Crescimento – PAC 
das Cidades Históricas, o qual previa investimen-
to total de R$ 2 milhões, sendo a maior parte do 
Governo Federal, por meio do Ministério das 
Cidades via Caixa Econômica Federal, com con-
trapartida de R$ 200 mil do Município. “A obra 
de restauração da Igreja Matriz de Nossa Senhora 

de Nazaré já vem acontecendo há mais ou menos 
cinco meses e por falta de verba está correndo o 
risco de ser paralisada”, afirma Pe. Oldair. “Até 
agora, foi depositado na conta da empresa que está 
realizando a obra, a Germec Construções, cerca de 
R$ 35 mil apenas”, pontua. Por falta de recursos, 
a Germec prevê suspensão dos trabalhos. A Igreja 
está fechada e não realiza celebrações religiosas 
desde setembro de 2011.
 O presidente da Câmara, vereador Maurílio 
Zacarias (PMDB), nomeou uma Comissão Es-
pecial, composta pelos vereadores Flávio An-
drade (PV), Regina Braga (PSDB) e Léo Feijo-
ada (PSDB), para reivindicar a continuidade das 
obras de restauro. A Comissão de Vereadores 
participou, na tarde da quinta-feira (8), da Ma-
nifestação de apoio à causa que aconteceu em 

Ouro Preto, cidade em que nasceu e faleceu.
 Filho do arquiteto e mestre construtor por-
tuguês Manuel Francisco Lisboa e sobrinho do 
mestre construtor Antônio Francisco Pombal, 
Aleijadinho foi libertado ao nascer, porque sua 
mãe era escrava do pai. Criado nos canteiros de 
obras de Vila Rica e das principais vilas do ouro, 
tornou-se rapidamente exímio escultor e entalha-
dor, além de notável arquiteto, autor do risco de 
São Francisco de Assis de Ouro Preto, em 1766.
 No final da vida, uma doença até hoje não 
identificada causou-lhe deficiências físicas, o 
que deu origem ao apelido de Aleijadinho. Es-
tudiosos da medicina têm pesquisado o tema, 
como Tancredo Furtado e Geraldo Barroso de 
Carvalho, e uma exumação dos restos mortais 
deu algumas pistas.
 A polêmica sobre sua vida e sua obra não 
consegue, de acordo com historiadores da arte, 
afetar a genialidade do autor de trabalhos funda-
mentais, como os 12 profetas do adro de Congo-
nhas e as 66 figuras de cedro dos Passos da Pai-
xão, além da igreja franciscana de Ouro Preto, 
com sua talha monumental em madeira e pedra 
sabão. Há uma unidade formal e estilística que 
identifica a singularidade do mestre. Dentro de 
dois anos, em plena realização da Copa do Mun-
do no Brasil, será comemorado o bicentenário da 
morte do Aleijadinho, tempo de cuidado especial 
com o seu legado maior ao país e ao planeta.

Padre Oldair 
e o Coor-
denador de 
Comunidade 
Paroquial 
da Igreja 
de Nossa 
Senhora de 
Nazaré, Wi-
lian Castro, 
utilizaram a 
Tribuna da 
Câmara de 
Ouro Preto

Problemas com a liberação de verba comprometem a restauração da Igreja de Cachoeira do Campo
frente à Matriz, em Cachoeira do Campo.
 OBRAS – Na mesma Reunião, o plenário 
do Legislativo recebeu o Secretário Municipal de 
Obras, Paulo Morais, para esclarecimentos sobre 
a qualidade das intervenções na Ladeira João de 
Paiva. Problemas com a obra realizada na via – 
que dá acesso ao Morro São Sebastião por meio 
da Rua Nova – têm sido apontados constante-
mente pelo vereador Luiz Gonzaga (PR) durante 
as Reuniões da Câmara. 
 “Não é toda obra que está comprometida, 
nós estamos com uns três ou quatro pontos em 
que o calçamento, que é em poliedro, está soltan-
do”, afirmou o Secretário Paulo Morais, segundo 
o qual a obra, tida como concluída, já teve parte 

refeita várias vezes pela própria empresa respon-
sável e, em momentos de urgência, pela equipe 
de manutenção da Prefeitura. “Se for necessário, 
vamos convocar a empresa, já que a obra está no 
período de garantia”, conclui Paulo. As obras na 
Ladeira João de Paiva foram executadas pela 
empresa Dias & Cruz e recebeu alargamento no 
trecho de cerca de um metro e meio próximo ao 
Mirante São Sebastião.
 A Comissão Especial nomeada em outubro 
pelo Presidente da Câmara de Ouro Preto, Mau-
rílio Zacarias – a qual é composta pelos verea-
dores Luiz Gonzaga, Regina Braga e Maurício 
Moreira Paquinha (PR) – continuará os trabalhos 
de fiscalização das obras na Ladeira.
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Itabirito e Trancoso (Portugal) se tornam cidades coirmãs
Acordo de Geminação entre os municípios aconteceu na última sexta-feira, com a 

presença de autoridades brasileiras e portuguesas 

Av. Queiroz Júnior, 
1195 - ITABIRITO 

ATENDIMENTO 
EM DOMICÍLIO 3561-1179

Farmácia de Manipulação

Promoção:
Essência Floral

R$ 13,00 (unid)

Confira a grande 
variedade de 

brinquedos na 
Manipharm Infantil

Prefeitos de Itabirito e Trancoso e o presidente do 
Centro da Comunidade Luso-Brasileira de BH assinam o acordo 

Novos veículos reforçam a saúde em Itabirito

 Em uma cerimônia histórica, 
no último dia 9, Itabirito e Tran-
coso (Portugal) tornaram-se ci-
dades coirmãs, após a assinatura 
do Acordo de Geminação entre 
os municípios. A geminação tem 
como fundamento o interesse 
cultural de aprofundar a ligação 
histórica entre os dois países, 
bem como o interesse político de 
alargar e diversificar as relações 
institucionais de ambos os municí-
pios, contribuindo para uma maior 
aproximação das nações Brasileira 
e Portuguesa.
 No dia, na Casa de Cultura Ma-
estro Dungas, Itabirito recebeu au-
toridades portuguesas, como o re-
presentante do Governo Português, 
o Consul Dr. André Melo Bandeira, 
os prefeitos de Trancoso, Dr. Júlio 
Sarmento, e de Figueira de Castelo 
Rodrigo, Dr. António Edmundo, e 
os vice-presidentes das câmaras de 
Pinhel e Mêda, Dr. Rui Ventura e 
Dr. Alexandre Ferraz.
 “Este é um sonho que hoje se 
concretiza. É certo que, além da 
importância histórica, um acordo 
de geminação entre duas comuni-
dades livres tem uma importância 
virada para o futuro”, afirmou Dr. 
Júlio Sarmento, Prefeito de Tran-
coso. Em seu pronunciamento, o 
jornalista, historiador e assessor do 
município de Trancoso, José Levy 
Domingos, explicou sobre a im-
portância histórica das duas cida-
des e exaltou a trajetória da vida de 
D. Luiz de Monterroyo, fundador 

de Itabirito e Senhor de Torre do 
Terrenho de Trancoso. “Nós não 
estamos em um país estrangeiro, 
estamos em um país irmão. Este é 
um gesto de paz, um gesto da lín-
gua portuguesa”, disse José Levy, 
antes de fazer uma homenagem ao 
Padre Miguel, Pároco da Matriz de 
Nossa Senhora da Boa Viagem.
 Também participaram da ce-
rimônia autoridades de Itabirito, 
como o Prefeito Manoel da Mota 
Neto, secretários, juiz e represen-
tantes de entidades municipais, 
além do presidente, diretores e 
secretários do Centro da Comu-
nidade Luso-Brasileira de Belo 
Horizonte. “Essa cerimônia se re-
veste de singular significado cívico 
e histórico, que exalta o nome do 
nosso município além das frontei-
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Autoridades de Itabirito e de Portugal se reúnem durante um almoço

ras”, disse o Prefeito Manoel da 
Mota. “Conhecer o passado, viver 
o presente, projetar o futuro. Isso é 
o que esta se firmando nesta ma-
nhã”, completou o pároco da Boa 
Viagem, Padre Miguel Ângelo 
Fiorillo. “Em nome de toda a Co-
munidade Luso-Brasileira, eu con-
clamo: Viva Trancoso! Viva Itabi-
rito!”, festejou Dr. Leonardo Costa 
Andrade Mendes, presidente do  
Centro da Comunidade Luso-Bra-
sileira de Belo Horizonte.
 Além da assinatura do acordo, 
a visita dos portugueses à Itabirito 
também teve um almoço, um pas-
seio pelos pontos turísticos da ci-
dade e uma missa em homenagem 
a Luiz de Monterroyo, celebrada 
na Matriz de Nossa Senhora da 
Boa Viagem.

Município adquiriu dois pálios por meio do Programa Saúde em Casa
 Em parceria com o Governo 
de Minas, a Prefeitura de Itabiri-
to adquiriu dois novos veículos 
para equipar a frota da Secretaria 
de Saúde. De acordo com o coor-
denador do Fundo Municipal de 
Saúde, Bruno Crispim de Moura, 
“os veículos foram adquiridos 
por meio de licitação e serão pa-
gos com recurso estadual do Pro-
grama Saúde em Casa”.
 O Saúde em Casa foi lançado 
em abril de 2005 com o objetivo 
de ampliar e fortalecer o Pro-
grama Saúde da Família (PSF), 
estruturado a partir de equipes 
multiprofissionais que atuam em 
Unidades Básicas de Saúde. Em 
Itabirito, os dois carros atenderão 

Carros trazem agilididade para os atendimentos domiciliares
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às demandas das unidades de Atenção Primária à Saúde (Uaps), como atendimento domiciliar, transporte de 
pacientes, entre outros serviços. “O atendimento domiciliar ao idoso e às pessoas debilitadas é uma demanda 
crescente, que será facilitada com a vinda destes carros”, ressalta Guilherme Carvalho, secretário de Saúde. 
Ainda segundo Bruno Crispim, atualmente, a Secretaria de Saúde de Itabirito possui 15 veículos, entre utilitá-
rios, UTI Móvel e ambulâncias.
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Padre Miguel foi homenageado durante a cerimônia 

Itabirito comemora Semana 
da Consciência Negra com 
diversas atrações

Em sua 24° edição, evento acontece de 15 a 20 de novembro

 Itabirito comemora, entre os dias 15 e 20 de novembro, a XXIV 
Semana da Consciência Negra. Para o evento, estão programadas 
várias atrações como danças, apresentações de samba, missa, culto 
evangélico, debate e aula de capoeira. O evento é uma homenagem 
a Zumbi dos Palmares, considerado o herói da resistência negra.
 A comemoração começa no dia 15, com Missa Afro na Igreja de 
Santa Efigênia, às 10h. A celebração é do Padre Julião e conta com 
a participação do Grupo Frutos da África, de Conselheiro Lafaiete. 
No dia 16, sexta-feira, acontece o culto Evangélico em louvor ao Dia 
da Consciência Negra, às 19h, com o Pastor Roberto, na comunidade 
Shalom, na Vila José Lopes.
 No dia 17, ás 10h, o Grupo Cativeiro promove um aulão de Ca-
poeira e, à noite, acontece a apresentação do Grupo Cachaça com 
Arnica, com a Estação do Samba, às 20h, no Complexo Turístico da 
Estação. O Samba na Praça acontece no dia 18, às 20h, com a Banda 
Tindolelê, também no Complexo Turístico da Estação.
 A programação segue no dia 19, às 19h, com o debate no CET 
Cefet/Campus Itabirito, com o tema “Cultura Negra nas Escolas e 
Cotas Raciais”, mediado pelo Dr. Juarez Cabral.
 Finalizando a semana, no dia 20, a grande apresentação África 
Canta e Dança acontece às 20h, na Casa de Cultura Maestro Dungas, 
com o show Canta Samba de Boteco com a participação especial de: 
Pirulito da Vila, Rosane Mendonça e Agnaldo Melo. Na ocasião, 
serão homenageadas as Personalidades Negradas: Clênio Pedrosa, 
Sebastião Antônio da Silva, Silvestre Fernandez, Carmem das Can-
deias, Francisca dos Santos e Magda Nascimento. Prestigie o evento 
e traga toda família!
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Prefeito de Itabirito empossa membros 
do Conselho Municipal do Idoso

O objetivo é a inclusão das pessoas idosas e despertar na sociedade 
o espírito de respeito e solidariedade
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amplo e transparente debate das 
reais necessidades e anseios dos 
idosos de Itabirito, a Prefeitura, 
juntamente com a Secretaria de 
Assistência Social, criou o Conse-
lho Municipal do Idoso, instituído 
pela Lei nº. 2788 de 05/10/2010. 
A posse dos membros do conse-
lho aconteceu no dia 11, no gabi-
nete do Prefeito Manoel da Mota. 
“Agradeço a iniciativa de todos 
que vocês aqui hoje, que significa 
um grande avanço para toda popu-
lação”, agradece Manoel da Mota.
 “Nós promovemos diversas 
ações para os idosos, como forma 
de fortalecer esse público, pro-
movendo a inclusão das pessoas 
idosas e também para despertar na 
sociedade o espírito de respeito e 
solidariedade. A formação do con-
selho é mais uma ação que visa a 
valorização, assim como a Semana 
do Idoso, que aconteceu no final de 
setembro com diversas atividades 
em comemoração ao Dia do Ido-
so”, explica Cynthia Esteves, se-
cretaria de Assistência Social.
 O conselho é composto por 
14 membros, sendo sete da área 
governamental, nomeados pelo 
Prefeito, e sete da sociedade civil, 
eleitos e indicados pelas entidades 
e organizações ligadas à área de 
atendimento ao idoso e que desen-
volvem trabalho de atendimento 
aos idosos do município.
 De acordo com Cynthia Este-
ves, a tarefa do conselho vai além 
de estimular os idosos para que par-
ticipem da formulação da Política 
Municipal do Idoso. “O Conselho 
também tem como objetivo sensi-
bilizar os Poderes Públicos Muni-
cipais quanto às responsabilidades 
no atendimento das demandas dos 
segmentos, em conformidade com 
as políticas públicas do idoso, 
procurar formas de parcerias que 

promovam os direitos dos idosos 
e também estimular a organização 
de idosos e sua efetiva participação 
social, visando a sua integração e 
exercício da cidadania”.

Denúncias de maus tratos
 Por meio do Centro de Refe-
rência Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS) a Secretária de 

Membros do Conselho e representantes do poder executivo 
participaram da posse no gabinete do Prefeito
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Manoel da Mota e Cynthia Esteves assinam a criação do 
Conselho Municipal do Idoso

Assistência Social vem recebendo 
várias denúncias de violência con-
tra o idoso e, com a implantação do 
Conselho Municipal do Idoso e a 
efetiva participação da comunida-
de, será possível minimizar estes 
problemas e, consequentemente, 
será um grande avanço para os ido-
sos e as famílias do município.

Deputado Alencar viabiliza 
limpeza do Rio Itabirito
 O deputado Alencar da Silveira Jr., conseguiu 
por meio da Ruralminas, órgão do Governo de Mi-
nas, a liberação para desassoreamento do Rio Ita-
birito. A medida, visa evitar as enchentes que têm 
acontecido todo ano na cidade. Nesta segunda-feira 
(12), o deputado, o presidente da Ruralminas, Luiz 
Afonso e a secretária municipal de meio ambiente, 
Marina Sardinha, percorreram o rio identificando 
os problemas e os pontos de estrangulamento.
 De acordo com o presidente da Ruralminas, 
dentro de 15 dias se dará o início das obras de dra-
gagem e limpeza. “Ainda nesta semana técnicos da 
entidade vão se reunir com representantes da secre-
taria de meio ambiente de Itabirito para discutir o 
projeto. Assim que tivermos a licença do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Sustentável e Me-
lhoria do Meio Ambiente (Codema) traremos as 
máquinas para cá”.
 O desassoreamento é um processo de remoção 
de material de sedimentação e poluição acumula-
da no decorrer do tempo e que fica dentro do curso 
d’água, facilitando o escoamento das águas. Esse 
processo tem o objetivo de evitar enchentes na épo-
ca de chuva, quando o volume de água dos rios au-
menta consideravelmente.
 Para o deputado Alencar da Silveira Jr., a me-
dida virá em uma boa hora, já que a temporada de 
chuvas fortes começa sempre no final do ano. “Por 
causa do período eleitoral todas as obras estavam 
paradas no Estado, mas conseguimos viabilizar 
esse projeto a tempo de evitar novas enchentes”, 
disse.
 Em março deste ano, o deputado Alencar rea-
lizou uma audiência pública da Comissão de Meio 

Ambiente da Assembleia Legislativa em Itabirito. Duran-
te a reunião foram apresentados planos e alternativas para 
evitar as enchentes. O relatório da audiência foi incluído 
ao relatório final da Comissão Especial das Enchentes, 
que será entregue ao Governo de Minas.

R$ 2,4 milhões em obra 
de saneamento em 
Quinta dos Inconfidentes 
e Mazargão
 Com recurso obtido de fundo 
de investimento do Governo Fe-
deral, a Prefeitura de Itabirito, por 
meio SAAE, realizará obras em 
Mazargão e Quinta dos Inconfi-
dentes. Serão R$ 2,4 milhões in-
vestidos nos bairros. Foram dois 
anos para Itabirito na fila de espe-
ra. Responsável pela discrimina-
ção das cidades que podem rece-
ber a verba, a Funasa determinou, 
após análise de projeto enviado 
pelo Serviço de Água e Esgoto de 
Itabirito, que essa autarquia fosse 
comtemplada. 
 De acordo com Bruno Erem-
berg, assessor de Planejamento 
e Gestão de Qualidade, a verba 
chegou aos cofres de Itabirito em 
12 de julho, com conta específi-
ca. Ou seja, o recurso deverá ser 
usado única e exclusivamente 
para esse projeto. O que também 
foi informado pelo funcionário 

Manoel da Mota e Maria 
Conceição Skackauskas, 

diretora da Saneurb, assinam 
carta de início de obra

do SAAE é que o escritório da construtora, Saneurb já foi instalado. No 
mesmo endereço, Alameda Padre Carlos, no Quinta dos Inconfidentes, 
estabeleceu-se um canteiro de obras.
 Além disso, “daqui a pouco começa a escavação”, relata Eremberg. 
Irá começar após o término do recrutamento, já que o material “todo” 
foi comprado pela Saneurb. “Da melhor qualidade, para se evitarem ma-
nutenções posteriores”, relata o assessor. O comércio local também será 
beneficiado, devido ao contato prévio da construtora, “o que faz circular a 
economia na cidade”, conclui.  

Canteiro de Obras da 
Saneurb e equipe
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ITABIRITO: R. Dr. Guilherme, 320 - centro - 3561.0082 
OURO PRETO: R. Paraná,88 - centro - 3551.5675

Aparelhos novos e semi-novos.
Desbloqueios na hora. Completa linha de 

acessórios. Assistência técnica em todos os modelos. 
e-mail: uaucelulares@terra.com.br

3561-2182
Colocando cor em 

SUA VIDA

ITABIRITO
3561-7814

Matrículas 
Abertas

MARA
ArmArinho

Tecidos em 
geral, no quilo 

e no meTro

aviamenTos

sacos de 
reTalHos 

com brim,
 Tricoline, sarja

Av. Queiroz Júnior, 735 
LoJA 1 - BAirro PrAiA  

iTABiriTo (31) 9779-2465
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Município de Itabirito/MG - O De-
partamento de Licitações e Contratos 
torna público os aditivos abaixo discri-
minados: 
Aditivo 052/2012 - 1º. Termo Aditivo 
ao Contrato 289/2011, cujo objeto loca-
ção de imóvel para funcionamento do 
CAPS Adulto, atendendo a Secretaria 
Municipal de Saúde. Fica o contrato re-
novado até 31/12/2012. Data de assina-
tura: 09/11/2012. Dotação: 02009001 – 
1030200182147– 33903600. Locador: 
Luiz Carlos Farid Rahme. 
Aditivo ao Contrato 121/2012, cujo 
objeto é a prestação de serviços de trans-
porte intermunicipal de pacientes para as 
cidades de Mariana e Belo Horizonte, em 
atendimento ao TFD (tratamento fora de 
domicilio) do serviço de Controle e Ava-
liação, atendendo a Secretaria Municipal 
de Saúde. Fica o contrato acrescido no 
valor de R$139.135,00, o que equivale a 
25% do valor anteriormente contratado. 
Data de assinatura: 14/11/2012. Dota-
ção:02009002-1012200032151-3390 
3900. Contratada: Souza e Braga Trans-
porte Coletivo Ltda. CNPJ nº10.392. 
598/0001-65. 

R. Primo Cavallieri, 35  Centro - ITABIRITO
Confira nossas ofertas especiais de 5ª a domingo

TELE-ENTREGA
3561-1647

(31)3561-2981

R. DR. GuilheRme, 37 - CentRo - (31) 3563.1039 - itABiRito  

AVISO DE JULGAMENTO DA 
PROPOSTA E HABILITAÇÃO – O 
SAAE de Itabirito torna público que rea-
lizou abertura da Proposta e Habilitação 
do Processo Licitatório nº. 104/2012, 
na modalidade de Pregão Presencial nº. 
035/2012-Objeto: contratação de em-
presa especializada para o fornecimento 
de moto bombas submersa horizontal a 
serem utilizadas no Sistema de Abaste-
cimento de Água do SAAE – Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto de Itabi-
rito/MG conforme especificações conti-
das no anexo I do edital, Empresa Ven-
cedora e Habilitada: Belô Bombas Ltda 
perfazendo um valor total R$23.540,00 
(vinte e três mil quinhentos e quarenta 
reais) Itabirito/MG, 08/11/2012 – Hum-
berto de Alencar Gandra, Diretor do 
SAAE de Itabirito - MG.
AVISO DE JULGAMENTO DA 
PROPOSTA E HABILITAÇÃO – O 
SAAE de Itabirito torna público que rea-
lizou abertura da Proposta e Habilitação 
do Processo Licitatório nº. 105/2012, 
na modalidade de Pregão Presencial nº. 
036/2012-Objeto: para contratação de 
empresa especializada no fornecimento 
de software para controle operacional 
e de qualidade da água na ETA - Esta-
ção de Tratamento de Água do SAAE 
de Itabirito–MG, inclusa a prestação de 
serviços de implantação, suporte e ma-
nutenção, conforme especificações do 
Anexo I do edital, Empresa Vencedora 
e Habilitada: TECLA INFORMÁTI-
CA LTDA perfazendo um valor total 
R$3.800,00 (três mil e oitocentos reais) 
Itabirito/MG, 09/11/2012 – Humberto 
de Alencar Gandra,  Diretor do SAAE 
de Itabirito - MG.
AVISO DE JULGAMENTO DA 
PROPOSTA E HABILITAÇÃO – O 
SAAE de Itabirito torna público que 
realizou abertura da Proposta e Ha-
bilitação do Processo Licitatório nº. 
106/2012, na modalidade de Pregão 
Presencial nº. 037/2012-Objeto: aquisi-
ção de hardwares, softwares e contrata-
ção dos serviços de instalação, migração 
e configuração de servidores de T.I., a 
serem utilizados na execução dos servi-
ços administrativos do SAAE - Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto de Itabi-
rito – MG, conforme especificações do 
Anexo I do Edital. Empresa Vencedora 
e Habilitada: DIGITAL  INFORMÁTI-
CA LTDA perfazendo um valor total 
R$328.000,00 (Trezentos e vinte e oito 
mil reais) Itabirito/MG, 12/11/2012 – 
Humberto de Alencar Gandra,  Diretor 
do SAAE de Itabirito - MG.
AVISO DE JULGAMENTO DA 
PROPOSTA E HABILITAÇÃO – O 
SAAE de Itabirito torna público que 
realizou abertura da Proposta e Ha-
bilitação do Processo Licitatório nº. 
107/2012, na modalidade de Pregão 
Presencial nº. 038/2012-Objeto: aquisi-
ção de materiais de cantina e produtos 
de limpeza a serem utilizados rotinei-
ramente nas unidades e dependências 
do SAAE de Itabirito - MG, conforme 
especificações do Anexo I. do Edi-
tal. Empresa Vencedora e Habilitada: 
ARTE ORIGINAL LTDA perfazendo 
um valor total R$2.582,18 (dois mil qui-
nhentos e oitenta e dois reais e dezoito 
centavos) e MARIA GERALDA DA 
SILVA BRAGA & CIA LTDA perfa-
zendo um valor de R$8.518,51(oito mil 
quinhentos e dezoito reais e cinquenta e 
um centavos) Itabirito/MG, 12/11/2012 
– Humberto de Alencar Gandra,  Diretor 
do SAAE de Itabirito - MG.
PREGÃO PRESENCIAL – 043/2012 
Encontra-se aberto na sede do Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto de Itabi-
rito-MG, situado à Rua Rio Branco, nº 
99 em Itabirito-MG, o Processo Lici-
tatório nº 112/2012, na Modalidade de 
PREGÃO PRESENCIAL nº 043/2012, 
referente à aquisição de vidraria e equi-
pamentos para laboratório, utilizados 
nos processos analíticos de avaliação 
da qualidade da água tratada a ser dis-
tribuída à população, observando os 
padrões da portaria nº. 2914 do minis-
tério da saúde, conforme especificações 
do anexo I. do Edital; a realizar-se no 
dia 28/11/2012 às 09:00 (nove) horas, 
na sala de reuniões do  SAAE, situado 
à Rua Rio Branco, nº. 99; Bairro Cen-
tro, em Itabirito-MG - CEP: 35.450-000 
– Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: 
compras@saaeita.mg.gov.br

jornaloliberal@yahoo.com.br

SUÍTES e KITNET 
para Verão, em Mara-
taízes/ES. Promoção: 
R$ 45,00 por pessoa 

c/ café. Frigobar, 
ventilador, churras-
queira e garagem.
Tel:(28)3532-2331

Alugo

Defesa Civil se prepara para o início das chuvas
 Em exclusiva, membros do Conselho de Defesa Civil 
(Comdec) de Itabirito, se reuniram com a redação de O LI-
BERAL para explicar como estão os preparativos para o ad-
vento das chuvas de verão. Basicamente, o trabalho do órgão 
se dá nas esferas preventivas, o que se pretende, e posventivas, 
quando necessário. Desde as chuvas do final do ano passado e 
que abarcaram também o período inicial de 2012 no município, 
percebeu-se que era necessária uma atuação ampla para com a 
lida de sinistros. Assim, estruturou-se a Defesa Civil em Itabiri-
to, a partir de agosto.
 De acordo com José Antônio do Prado, coordenador da 
Defesa Civil, as ações devem ser norteadas pela seguinte se-
quência: prevenção, preparação, resposta e reconstrução. O 
primeiro caso se dá pela constatação de algum problema, o se-
gundo pela ação que vai evitar que ele aconteça (a retirada de 
uma família de área de risco, por exemplo) o terceiro implica na 
resposta imediata após um sinistro, e o quarto na reestruturação 
do local. 
 Nesse sentido, a ação preventiva começou com a criação 
do Núcleo de Defesa Civil (Nudec). Esse conselho é composto 
por membros dos bairros de Itabirito. A finalidade é que a so-
ciedade participe efetivamente das ações de prevenção, omuni-
cando sempre que necessário sobre áreas de risco. O primeiro 
bairro da cidade a ter um ponto foi o bairro São Geraldo, onde a 
ocorrência de sinistros foi maior no começo do ano.
 Também houve cursos de especialização por parte dos 
membros do Comdec, que contou com a presença de autori-
dades “nacionais” no assunto. Outra medida é o contato con-
tínuo com o Igam, órgão responsável pela análise de índices 
pluviométricos de Minas Gerais. “Já existe uma possibilidade 
de chuvas mais intensas do que no ano passado, de acordo com 
o serviço meteorológico”, relata José Antônio do Prado. Ainda 
segundo Wander Morais, agente técnico da Defesa Civil, o Pla-
no de contingência e mapeamento das áreas de risco, bem como 
o plano de ação estão todos sendo elaborados. 

José Antônio demonstra laudos sobre áreas de risco
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José do Prado 
(coordenador) e Wander 

Morais (assessor técnico)

SALMO 38 - Leia du-
rante três dias, pedindo 
uma graça, mande pu-

blicar no 3º dia e verá o 
que acontecerá no 4º dia. 
Agradeça a graça.CLGS.

Oração

PANORAMA

João Rodri-
gues (ma-

rido) e filhas, 
agradecem 
pelas manifes-
tações de ca-
rinho e apoio 
recebidas, por 
ocasião do 
falecimento, 
em 03/11, de 
Dalva Lúcia 
Silva.

No último final de semana João Guilherme, filho 
de Juliana Fagundes e Marcos Leocádio, Itabirito, 
festejou seus 8 anos de peraltices e muitas alegrias 
proporcionadas aos que com ele convivem. Fami-

Promoção do 1º aniversário
A cada 
R$30,00 
em compras 
você ganha 
1 cupom e 
concorre a 
uma TV 32”

liares, incluin-
do-se os avós 
paternos 
Maria José/
Evandro, os 
avós maternos 
Nanci/Celso e 
muitos amigos 
levaram-lhe 
abraços com 
muito carinho, 
desejando-lhe 
ainda longa 
vida com as 
bênçãos de 
Deus.
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Mariana realiza ações de acompanhamento 
da população em situação de rua

R. Direita, 15 MARIANA
(31)3557.2627

PANORAMA

 A Distribuidora de Bebidas Farid, 
representante da Skol, Brahma e 

Antarctica na região SELECIONA: 
Vendedores, CNH A, Moto própria; 
Motoristas,  CNH D e 1º grau completo; 
Ajudantes de rota e ajudante noturno, 1º grau  

Os interessados poderão deixar o currículo na recepção da revenda: 
Rod. do Contorno, 1005, Santana-Mariana.

  a HISTÓRIAS 
& ESTÓRIAS

alexbohrer.blogspot.com 
www.amicCachoeira.blogspot.com

Alex 
Bohrer

Manuel da Costa Ataíde: 
contexto, vida e obra

 Manuel da Costa Ataíde nasceu em Mariana em 1762, sendo 
batizado na Sé Catedral em 18 de outubro daquele ano. Na mesma 
igreja foi crismado em 16 de maio de 1780. Era filho legítimo do Alfe-
res Luis da Costa Ataíde e de sua mulher Maria Barbosa de Abreu. 
Seguindo a carreira militar do pai, em 1797 foi nomeado para exercer 
o cargo de Sargento das Ordenanças no Arraial do Bacalhau (atual-
mente um distrito de Piranga). Em 1799, no povoado de Mombaça 
(então Termo de Mariana) registrou a patente de alferes, mesma 
categoria de seu pai. Como militar atuou, pela mesma época, no 
Arraial de São Bartolomeu (atual distrito de Ouro Preto). Em 1809 lhe 
foi concedida a patente de Alferes da Companhia das Ordenanças 
do distrito de Soledade, que fazia parte do Termo de Vila Rica.
 Paralelamente à sua carreira de militar, cultivou desde cedo o 
gosto pelas artes, especialmente a pintura. Atuou na região de Pi-
ranga e fez trabalhos na Matriz de São Bartolomeu, o que mostra 
concomitância de suas ocupações. Tão exímio pintor se tornou que, 
sendo reconhecido em vida pelos seus, chegou a solicitar permissão 
para abrir uma escola de pintura em Mariana para ministrar “Aula de 
Desenho de Arquitetura Civil e Militar e da Arte da Pintura”.
 Não se sabe como ocorreu sua formação e introdução no mun-
do da produção artística mineira. O certo é que, alem de pintor, era 
dourador e encarnava imagens. Começou a atuar no período das 
criações de influência rococó e, como todos seus contemporâneos, 
seguiu modelos segundo fontes européias.
 Ataíde podia não ser fisicamente um mestiço, mas tinha o olhar, 
o tino criativo, já mestiçado. Amasiado com uma parda forra (por 
“fragilidade humana”, como ele mesmo argumentou) estava habitu-
ado com o pululante universo cultural híbrido das Minas coloniais. 
Na Igreja de São Francisco de Assis de Ouro Preto, por exemplo, 
este artista marianense concebeu uma Virgem mulata - nesta igreja, 
onde trabalhadores braçais negros se juntavam aos trabalhadores 
brancos, onde um mestiço - o Aleijadinho - dava forma ao belo fron-
tispício em pedra-sabão, aos púlpitos e ao famoso altar-mor, onde 
a graciosidade das curvas e contra-curvas da planta e os detalhes 
decorativos remetiam à distante Baviera, um branco, ‘brasileiro’, mis-
turou gravuras européias ao engenho próprio e reinventou as figuras 
em preto-e-branco de velhos livros, criando uma santa mulata. Quer 
a tradição que a Porciúncula de Ouro Preto seja a mulher do pintor e 
os anjos que a rodeiam, seus filhos.
 O célebre marianense atuou em Ouro Preto (fartamente), Piran-
ga, Itaverava, São Bartolomeu, Conceição do Mato Dentro, Santa 
Bárbara, Ouro Branco, Catas Altas (do Mato Dentro), Congonhas, 
entre outras. Na sua cidade natal executou uma obra de vulto: o 
forro da capela-mor da Igreja do Rosário dos Pretos. Na sacristia da 
igreja em que está sepultado (São Francisco) concebeu os painéis 
de forro. Atuou também, em serviços diversos, na Igreja do Carmo, 
na Sé, em outros pormenores da São Francisco e na Câmara (nesta 
última executou um retrato de Dom Pedro I).
 Ataíde faleceu em 2 de fevereiro de 1830 e foi sepultado na Igre-
ja da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de Mariana, da qual 
era irmão. Segundo seu testamento era também irmão das Ordens 
Terceiras do Carmo e de São Francisco de Assis de Ouro Preto e de 
várias outras irmandades, o que bem atesta sua religiosidade - reli-
giosidade esta que transparece em todas suas obras.

Chega a Minas neste fim de 
semana “Açaí e Dedos”, 

para apresentações em Mariana 
(dias 17 e 18), Ouro Preto (dia 
25) e Belo Horizonte (dias 1º e 
2 de dezembro). Dirigido por 
Henrique Tavares, o espetáculo 
foi indicado ao Prêmio “Contigo” 
de Melhor Texto em 2010, ano 
de sua estréia, e tem colecionado 
elogios do público e da crítica 
especializada. Estão no elenco 
a atriz mineira Thaís Garayp, 
Babu Santana, Carla Faour (que 
assina o texto) Esther Dias e 
José Araujo. Selecionado pelo 
Programa Petrobrás Distribui-
dora de Cultura 2011/2012, 
“Açaí e Dedos” estreou no Rio 
de Janeiro e esteve em cartaz na 
Festa Internacional de Teatro de 
Angra (Fita), em Fortaleza, Natal, 
Brasília, Goiânia e Curitiba. No 
ano de estréia, foi indicado pela 
revista “Veja” como um dos dez 
melhores espetáculos em cartaz. 

A diretoria do Hospi-
tal Monsenhor Horta 
comemora parceria 
com o Programa 
Eletrobras Furnas 
Social 2011. Essa 
parceria contempla 
o HMH com recur-
sos para aquisição 
de material perma-
nente, que oferece 
melhores condições 
na prestação dos 
serviços na Unida-
de de Alimentação 
e Nutrição. Foram 

Em sessão solene de posse da 
diretoria reeleita e comemora-

tiva dos 146 anos de Ponte Nova, 
a Academia de Letras, Ciências e 
Artes de Ponte Nova-ALEPON, 
tomaram posse como membros 
efetivos o poeta aldravista Gabriel 
Bicalho, a jornalista Viviane 
Romagnoli e o professor Walter 
Gonçalves Horta, e como Sócio 
Honorário, o jornalista José 
Cunha. 
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 A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social e Cidadania 
vem realizando ações de acompanha-
mento à população em situação de 
rua, através do Centro de Referência 
Especializado da Assistência Social 
– CREAS – unidade pública estatal 
de atendimento e referência para o 
acompanhamento especializado no 
Sistema Único da Assistência Social 
– SUAS.
 Dentre o público atendido pelo 
CREAS, encontra-se a população em 
situação de rua, em que é realizado o 
acolhimento, a escuta, o atendimento 
especializado de forma interdisci-
plinar e em rede, realizando o enca-
minhamento e acompanhamento de 
cada caso. No momento, o CREAS 
conta com um técnico responsável 
para atendimento exclusivo às pesso-
as que utilizam a rua como espaço de 
moradia.
 Foram realizadas várias ações de 
abordagens sociais, entre as quais o 
encaminhamento para o Abrigo, que 
foi implantado para atender o TAC – 
Termo de Ajustamento de Conduta 
do Ministério Público. Na ocasião, 
foram encaminhadas sete pessoas que 
aceitaram a opção do abrigo “provi-
sório” que foi instalado no imóvel da 
Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Social e Cidadania, no Bairro 
Cartucha.
 Essas pessoas foram encaminha-
das pela Secretaria para o serviço de 
saúde clínica e mental do município. 
Desses sete, nenhum se encontra 
mais no Abrigo. A Secretaria realizou 
ações para inclusão destas pessoas em 
suas famílias, encaminhamento para 
emprego e outras ações. Vários ou-
tros indivíduos foram inseridos poste-
riormente no Abrigo. Destaca-se que 

só são encaminhados para o Abrigo 
os usuários que aceitam tal conduta. 
Após o abrigamento, são realizadas 
ações de acompanhamento, visando 
sua reinserção e promoção social e 
profissional.
 Segundo a Cartilha do Ministério 
Público de Minas Gerais: Direitos do 
Morador de Rua – um guia na luta 
pela dignidade e cidadania, “qualquer 
morador de rua que sofrer ameaça ou 
prejuízo a algum direito poderá, gra-
tuitamente, pedir na justiça a punição 
dos responsáveis. As pessoas têm o 
direito de ficar nos espaços públicos 
e são livres para estar nestes locais, 
não podendo ser desrespeitadas no 
seu direito de ir, vir e permanecer. As 
autoridades devem respeitar as leis”.
 Atendendo aos dispositivos pre-
sentes na Constituição Federal, a 
Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Social e Cidadania realizou as 
seguintes ações este ano: nomeação 
de coordenadora com qualificação 
adequada para gerenciar o Abrigo; 
mudança do CREAS para área cen-
tral visando o melhor atendimento à 
população em situação de rua; dispo-
nibilização de um técnico exclusivo 
para atendimento continuo à popula-
ção em situação de rua; realização de 
uma pesquisa referente à população 
em situação de rua, no Município de 
Mariana; realização de intervenções 
sociais, entre as quais disponibiliza-
ção de abrigamento a indivíduos que 
se encontravam em situação de rua no 
município; acompanhamento aos in-
divíduos que passaram pelo Abrigo; 
encaminhamento dos moradores em 
situação de rua aos serviços de saúde 
clínica e mental; encaminhamento 
aos demais serviços da Assistência 
Social de Mariana; fortalecimento 

dos vínculos familiares, sociais e 
comunitários; inclusão em projetos, 
programas e benefícios da Assistên-
cia Social.
 A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social e Cidadania 
acredita que para maior eficiência no 
atendimento às demandas da popula-
ção em situação de rua são necessá-
rias ações conjuntas e intersetoriais e, 
por isso, teve a iniciativa de constituir 
a Comissão Intersetorial de Atendi-
mento à População em Situação de 
Rua, através de representantes da Se-
cretaria de Desenvolvimento Social 
e Cidadania, Saúde Mental, SAMU, 
Judiciário, Secretaria de Educação, 
Secretaria de Cultura e Turismo, 
Seminário São José, Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Ga-
binete do Prefeito, Câmara de Vere-
adores, Secretaria de Planejamento e 
Desenvolvimento Urbano, Secretaria 
de Governo, Secretaria de Obras, Se-
cretaria de Administração, ACIAM e 
Polícia Militar.
 No primeiro encontro da Comis-
são, discutiu-se sobre a população em 
situação de rua com vídeos e depoi-
mentos, frisando a importância do en-
volvimento de todos os serviços. Os 
encontros foram paralisados com o 
objetivo de aguardar todas as institui-
ções encaminharem representantes e 
oficializar a Comissão e também para 
o levantamento de dados sobre a po-
pulação em situação de rua da cidade 
de Mariana. 
 No mês de novembro acontece-
rá o II Encontro com a apresentação 
da pesquisa e discussão de ações 
concretas a serem realizadas pelos 
diversos setores, além da Secretaria 
de Desenvolvimento Social e Cida-
dania.

No último sábado, 10/11, os alunos da Escola Municipal Wilson Pimenta 
Ferreira, localizada no bairro Santo Antônio, promoveram uma Mostra 

Literária com os trabalhos feitos durante o ano letivo de 2012. O tema foi 
o escritor ‘Vinícius de Moraes’ e os alunos reproduziram em desenhos, 
bonecos, montagens e apresentações de teatro e dança as poesias e 

textos deste ilustre escritor.

adquiridas duas câmaras frigoríficas, um 
destilador de água, uma coifa e um fogão 
industrial. A Câmara frigorífica, de qualidade 
avançada, tem regulagem da temperatura 
em vários níveis, ou seja, atende melhor na 
manutenção e conservação dos alimentos.
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Cooperouro 
de portas abertas 
em Mariana
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Celso Cota e Du fazem coletiva

Celso e Du norteiam primeiros 
passos de governo em coletiva
 Nessa última sexta (9), o pre-
feito e vice, eleitos por Mariana, 
encontraram-se com a imprensa 
marianense para relatar como 
se dará a transição entre a atual 
e a nova gestão, assim como as 
ações de curto e de longo prazo 
a serem tomadas. Dessa maneira, 
os assuntos mais variados, e que 
incluem àqueles que não estavam 
necessariamente na agenda de 
campanha de Celso, foram discu-
tidos, no comitê do 45 citadino.

A transição
 De acordo com Celso, o go-
verno de transição será composto 
por pessoas que o “acompanha-
ram de perto” nessas eleições. 
Para o prefeito eleito, “não neces-
sariamente” quem o acompanhará 
nesse período transitório terá um 
cargo de secretário, mas afirmou 
que todos “têm conhecimento 
acadêmico e técnico que os cre-
denciam”.
 Sobre o papel da Casa de Leis 
nesse momento, não faltaram 
críticas: “estão faltando com a 
responsabilidade... a Câmara está 
falhando em responder ao nosso 
povo”, disparou Celso. O moti-
vo se daria porque o projeto que 
regulamenta como se dará a tran-
sição do governo de Roberto Ro-
drigues para o seu está tramitando 
no Legislativo, e não foi colocado 
em votação. “Não estou generali-
zando, nem todos os vereadores 
merecem a crítica”, acrescentou o 
prefeito eleito, mas “porque o pre-
sidente ainda não colocou (o PL 
para ser votado)? Lamento que a 
Câmara esteja perdendo tempo na 
história”. O fato de entre a atual 
configuração dos parlamentares 
existirem dois ex-prefeitos tam-
bém foi bastante pontuado.

Projetos
 Na coletiva, vários outros as-
suntos, como projetos de curto 
e longo prazo, foram debatidos. 
Na área do esporte, por exemplo, 
Celso foi bastante enfático com 
relação aos seus compromissos. 
De acordo com ele, o antigo giná-
sio, que estava sendo construído, 
e não foi finalizado, está “pratica-
mente pronto”.  Prometeu colocá-
-lo em funcionamento com cinco 
meses de mandato. E com um 
ano e meio no governo, pretende 
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Imprensa comparece em peso

terminar o centro olímpico. “Nós 
vamos ter, talvez, o maior centro 
olímpico de Minas”, declarou o 
prefeito eleito.
 Com relação às mineradoras, 
sua pretensão é de ser “parceiro” 
das empresas e que de “forma 
alguma” seria opositor aos proje-
tos. Isso diante da recente P5 da 
Samarco, e do mais recentemen-
te anunciado Vale Itabiritos, que 
será implantado já em de 2013. 
Outra questão é a maneira como 
essas empresas captam água, o 
que acarretaria danos ao abas-
tecimento de todo o município. 
Questionado, Celso afirmou que 
irá sempre buscar “dados técni-
cos” para discutir esses pontos 
cruciais.
 O Minha Casa, Minha Vida 

também foi assunto na coletiva. 
Celso comentou que o programa 
do Governo Federal “é algo bem 
simples”, e que “Mariana precisa 
ofertar área de construção de mo-
radias”. Por isso, disse que preten-
de ir adiante com esses projetos 
no distrito de Bandeirantes, aonde 
o prefeito eleito já teria negociado 
com os dois maiores proprietários 
de terras. Previu, de início, 1500 
lotes, mas afirmou que acredita 
“que esse número vai aumentar 
muito”. Também relatou um es-
tudo da possibilidade de licitação 
para construção de 300 casas po-
pulares. No entanto, não tocou no 
assunto das obras no Alto do Ro-
sário, que deram início nessa ges-
tão, sob o atual prefeito, Roberto 
Rodrigues.

 A Cooperouro inaugurou na última terça-feira (13) sua primeira 
filial, em Mariana. As portas da Cooperativa foram abertas ao pú-
blico às 9h. Os cooperados da cidade foram recepcionados com um 
show de ofertas e brindes especiais, dentre eles uma camiseta perso-
nalizada. 
 tada em seus  32 anos de atuação na cidade de Ouro Preto. Com 
1.700 m² de área de vendas, a Cooperouro Mariana oferece preço 
justo, segurança alimentar, ampla linha de produtos e serviços, esta-
cionamento coberto e gratuito, dentre outras vantagens que só uma 
Cooperativa pode oferecer aos seus associados. 
Para o presidente da Cooperouro, Joaquim Silva, a chegada da Co-
operativa em Mariana é a realização de mais um sonho e quem tem 
a ganhar são os próprios cooperados da cidade. Ele aproveita para 
fazer um convite aos não cooperados, que se associem e aproveitem 
todos os benefícios que a Cooperativa tem para oferecer.

Natal Solidário
 Além de ganharem brindes, os Cooperados que fizerem suas 
compras na Cooperouro de Mariana já podem participar da Cam-
panha Natal Solidário 2012. A cada R$ 100 em compras, o Coope-
rado retira um cupom no terminal para concorrer a R$ 100 mil em 
prêmios, dentre eles dois carros zero KM. Além disso, quem passar 
pela Cooperativa pode adotar uma cartinha na Árvore Solidária e 
presentear uma criança. A Campanha Natal Solidário já está a todo 
vapor em Ouro Preto desde o dia 1º de novembro.Por Allan Almeida

Funcionários saúdam os primeiros cooperados de Mariana

Primeiros Cooperados fazem suas compras em Mariana

Jorge Lélis

Jorge Lélis
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Contra a esperteza, 
esperteza e meia!

 No reino da esperteza, nada escapa aos cinco sentidos, ou 
mais, dos que não se conformam com as obrigações sociais 
e legais, na interação com a coletividade. O Estatuto dos Ido-
sos, há algum tempo em vigor, estabelece algumas regalias, 
não como favor, mas reconhecimento àqueles que, depois de 
contribuir com seus esforços para o desenvolvimento do país, 
ultrapassam o limite na contagem cronológica dos anos vividos, 
para ingresso na faixa do que se convencionou “terceira idade”. 
Entre os direitos, adquiridos por meio daquele documento, está 
o de usar o transporte público, gratuitamente, nas linhas munici-
pais e regiões metropolitanas. Na renovação da frota, em Ouro 
Preto, os novos veículos têm a roleta (catraca para os paulistas) 
na parte dianteira, havendo depois dela apenas dois ou três as-
sentos destinados aos ditos idosos, que entram pela porta da 
frente. Sem qualquer orientação, pessoas idosas entram em tais 
veículos e, não encontrando assentos vagos, acabam por ficar 
de pé. De acordo com nota divulgada à imprensa os novos veí-
culos visam “implantação da bilhetagem eletrônica, e a garantia 
da reserva de vagas para os idosos nos termos da legislação 
vigente”. Mas, não é isso o que tem acontecido. Sem qualquer 
orientação, essas pessoas têm viajado em pé, quando os pou-
cos assentos estão ocupados. Dessa forma, perdem até a gen-
tileza de usuários mais jovens, que lhes oferecem o lugar. Que 
os idosos fiquem também espertos: entrem pela porta traseira e 
também desçam por ela.

Passamento de Alyrio Cavallieri e denúncia 
de omissão, na Câmara de Itabirito

Jo
rn

al
 d

o 
B

ra
si

l

Assembleia entrega Medalha do 
Mérito Legislativo a Júlio Pimenta

 Na quinta-feira, 8 de novem-
bro, a Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais agraciou personali-
dades e instituições, que se desta-
caram por sua atuação excepcio-
nal na solenidade de entrega da 
Medalha do Mérito Legislativo. 
O evento realizado no Expomi-
nas, em Belo Horizonte, teve 
como oradora oficial a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral e 
ministra do Supremo Tribunal 
Federal, Cármem Lúcia Antunes 
Rocha, também agraciada. A 
deputada estadual Luzia Ferreira 
(PPS) destacou o trabalho do 
vereador Júlio Pimenta (PPS) 
que também foi agraciado. “É 
com grande satisfação que levo 
esta medalha para nossa cidade 
em reconhecimento aos trabalhos 
prestados a comunidade para 
uma Ouro Preto melhor e mais 
justa”, afirma Júlio Pimenta.

 Os vereadores da Câmara de 
Itabirito, em reunião na segunda-
-feira, 12 de novembro, lembra-
ram a trajetória do desembarga-
dor Alyrio Cavallieri, itabiritense 
orgulhoso, com rico histórico de 
serviços prestados à sociedade. 
Cavallieri faleceu no dia 12, e 
contava com 91 anos. Nas pala-
vras do vereador e prefeito eleito, 
Alex Salvador (PSD) o desem-
bargador “deixa grande saudade, 
especialmente por ser um pro-
motor de Itabirito para todo o 
país”. Alex contou ainda que 
quando questionado sobre suas 
origens, Cavallieri sempre afir-
mava que era “da pequena gran-
de cidade de Itabirito”, e em sua 
homenagem, Alex foi secundado 
pelo vereador Ricardo Francisco 
(PMDB). Cavallieri foi jurista 
respeitado no estado do Rio de 
Janeiro e em todo o país, e esteve 
envolvido na questão da infância 

e da juventude, tendo sido mem-
bro da UNICEF.
 Durante a reunião, Alex 
também denunciou omissão 
por parte do executivo munici-
pal, no que concernem as medi-
das preventivas para o período 
de chuvas que se avizinham. 
Segundo Alex, em reunião re-
alizada na Mina do Pico Itabi-
rito, entre membros da com-
panhia Vale e os vereadores 
Geraldo Mendanha (PT) Rose 
da Saúde (PSDC) o próprio 

Alex (PSD) e o vereador eleito 
Arnaldo (PRTB) foi discutida, 
primariamente, obra que irá 
criar nova barragem de rejeitos 
com o nome de Maravilhas 3. 
Mas além desse assunto, foi re-
passada informação, pela dire-
ção da Vale, de que a prefeitura 
deixou de recolher verba doada 
no valor de R$ 312 mil para 
promoção do desassoreamento 
do Rio Itabirito. Segundo Alex, 
trata-se de um absurdo “desca-
so com o povo de Itabirito”.

Alunos da Escola de 
Goiabeiras lançam livro

 “Lembrança do Tempo Integral 
aos Idosos” é o título do livro es-
crito pelos alunos do Tempo Inter-
gral, da Escola Municipal de Goia-
beiras, em Mariana.
 O projeto teve início em setem-
bro de 2012 e os professores tra-
balharam com os alunos questões 
práticas e teóricas sobre o tema. 
“Assim que eles tomaram consci-
ência da importância do assunto, 
tudo ficou mais interessante”, dis-
se o secretário adjunto de Educa-
ção em Tempo Integral, Roberto 
Mól.
 A obra ilustrou com excelência 
as atividades desenvolvidas na es-
cola durante o ano letivo de 2012, 
através de um projeto de valoriza-
ção da identidade local, interação 
com a comunidade e resgate da 
história dos moradores do distrito.
 A diretora da escola Maria 
Aparecida Bandeira e a profes-
sora Maria Aparecida Gonçalves 
foram as incentivadoras da ideia e 
não mediram esforços para a via-
bilidade do projeto. O livro estará 
disponível na Biblioteca Pública 
Municipal Benjamim Lemos.

Alyrio Cavallieri


